
O metalúrgico Luiz lnóclo da Silva, o "Lula",
.

ex-presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São
Bernardo do Campo, foi o, grande atração do simpósio

"O MDB e as l-rberdades·do trabalhadores", que se realiza
em Criciúma. �a sua polestrc. "Iulc" aconselhou a um policial

para fazer corretamente o relatório do encontro,
criticou duramente o MDB e foi aplaudido

de pé pelos presentes. (Página 7)

ESTAD
.'

Sávio marcou dois gols e deu muito trabalho à defesa do Figueirense .

. BOM FUtEBOL NO EMPATE ENTRE
FIGUEIRENSE E RIO DO SUL

Figueirense e Rio do Sul, joganddo ofensivamente' e com um bom
índice técnico, proporcionando Um empate de 2 a 2,

ontem à tarde, no estádio Alfredo João Krieck, em Rio do Sul,
diante de um público que garantiu uma renda acima

de cem mil cruzeiros. Sávio, com dois gols, Cabral e Balduino,
foram os artilheiros da partida (pgs 8 a la)
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.; Pesquisa revela. que donas (l'e casa

� wne�!!!�, t!�'!.d;�!!:!�,�f!to!An�'!�"'t;�T�,!!��!!u�"
casa britânicas estão fartas', do Governo rial formuladas pelos sindicatos, mais que nal dava aos conservadores apenas três per pesquisas de opinião estão erradas e que o

socialista que o Partido Trabalhista vem qualquer outro motivo, a duplicação dos cento de vantagem, a metade do resultado trabalhismo e -não os -conservadores- irão
exercendo e votarão com o Partido Con- preços durante os últimos cinco anos de da pesquisa divulgada há três dias. vencer. Argumentam que os eleitores
servador nas eleições nacionais de quinta- Governo trabalhista. A maioria das rnu- A· Reserarch Service Ltd. afirma que sabem que a Senhora Tbatcher não pode
feira, segundo as conclusões de uma pes- 'Iheres também acreditam que os conserva- .a vantagem dos conservadores era de onze reduzir os impostos e liquidar com os me-

quisa de opinião .pública divulgadas .on- dores 'pretendem reduzir os impostos e eli- e meio por cento, representando nove e canismos de controle econômico sem pro-
tem. minar vultosas despesas oficiais, o que meio pontos a menos que há uma semana: vocar uma explosão de preços. Acentuam

A empresa Marplan afirma que o nú- permitirá um melhor nível de vida para Uma pesquisa da Marplan para o pro- também que a dirigente conservadora não
mero de mulheres que se inclinam pelo par- seus filhos e trará maior prosperidade 'as grama de televisão "O Mundo no fim de se atreveu a participar de um debate sobre
tido liderado pela Sra. Margaret Thatcher suas famílias. semana" _conclui que os conservadores le- a economia do país com Callaghan, pelaEntretanto, a Senhora Thatcher, de 53 13 d 100supera as demais em quatro por cento. en- , vavam pontos e vantagem em televisão.

anos, foi superada por dois candidatos dquanto que nas últirrias eleições, em 1974; istritos-chaves da Inglaterra que decidi- Dizem mais os trabalhistas que uma aná-
quanto a popularidade pessoal. Em pri- -,

I'
-

N I '43 t b Ih' 'I" d
'

M'
, ,.

d Fas mulheres se pronunciaram em favor dos, rao as e eiçoes. esses ocars, ra a IS- ise os misteno a azenda sobre as
meiro lugar figurou o primeiro-ministro t 57 d f I itos em' dtrabalhistas por uma margem de 10 por as e. conserva ores oram e elos em promessas os conservadores demonstrou,

cento,
trabalhista James Callaghan, seguido por 1974 por escassas margens de votos. que só as pessoas queganham 1921ibras
David Steel. chefe do Partido Liberal, ter- A' f' 13 dA pesquisa, publicada pelo "S.anday I h se con irrnar esses pontos e vanta-. por semana teriam vantagem com a redu-ceiro em importância na Grã-Bretan a.

News of The \Y.'orld", coincidiu com outras As eleitoras entrevistadas disseram que
gem, a Senhora Thatcher obteria uma ção de impostos, em relação ao que paga-

sondagens de: op inião que prognosticamO' maioria de 60- cadeiras na Câmara dos riam, como aumento dos .preços.não lhes agrada o tom e a atitude "agres-triunfo dos conservadores, porém foi a siva" da Senhora Thatcher, próprios da
Comuns. Os trabalhistas tiveram uma van- Os operários qualificados ganham uma

única realizada entre mães de família de alta classe. tagem de apenas cinco cadeiras nas úitimas média de 90 li bras semanais na Grã-
menos -de 45 anos de idade. Esse contin- As demais pesquisas sobre as eleições de eleições. Bretanha.

gente totaliza cerca de sete milhões dos 40 quinta-feira próxima continuavam apre-, Embora haja 2.572 candidatos de 110 De sua parte, a Senhora Thatcher de-
milhões de eleitores de Grã-Bretanha e o sentando resultados diferentes entre si. partidos e grupos independentes, os eleito- clara que não lhe preocupa a confiança que
peso do seu voto poderia decidir as elei- A pesquisa da empresa Gallup dava aos res tem uma opção clara. Podem continuar os trabalhistas expressam ou as oscilações
ções. conservadores cerca de meio por cento de com a esquerda, seguindo os trabalhistas, dos resultados das pesquisas. ). imprensa,

A pesquisa da Marplan concluiu 'que a vantagem sobre o trabalhismo, ou seja, virar .a direita, com os conservadorés, ou ela afirmou que na semana que vem estará
maior parte das 1.017 mulheres entrevista- dois e meio por cento a mais do que em sua protestar contra os dóis grandes partidos, empenhada em organizar um gabinete de
das em 51 dos 635 distritos eleitorais atri- sondagem realizada há uma semana. A votando com os li berais. Governo.'

II

Á.VISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL

,

DIREITO DE PREFERÊNCIA

Atendendo as disposições legais e estatutárias, comunicamos
aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 18/04/79 deliberou aumentar o Capital Social de
Cr$ 1.659.938.538,50 (um bilhão, seiscentos e cinquenta e nove

milhões, novecentos e trinta e oito mil, quinhentos e trinta e oito
cruzeiros e cinquenta centavos), para Cr$ 1.733.742.678,25 (um
bilhão, setecentos e trinta e três milhões, setecentos e quarenta
e dois mil, seiscentos e setenta e oito cruzeiros e vinte e cinco

centavos), mediante as condições:

a) emissão de 26.837.869 ações preferenciais, todas com o valor
nominal de Cr$ 2,75 (dois cruzeiros e setenta e cinco centavos)
cada.
b) as ações serão subscritas pelo valor patrimonial de Cr$ 3,147
(três cruzeiros, quatorze centavos e sete décimos), no montante
de Cr$ 73.804.139;75 (setenta e três m illiões, oitocentos e qu�tro
mil, cento e trinta e nove cruzeiros e setenta e cinco centavos);
Cr$ 10.654.749,14 (dez milhóes, seissentos e çinquenta e quatro
mil, setecentos e quarenta e nove cruzeiros e quatorze centa­
vos) sendo levados a crédito daconta de Reserva para Aumento
de Capital. .

'

c) a integralização dos valores a serem subscritos; será feita à
vista, no ato da subscrição.

'

Fica, assim, aberto aos atuais acionistaso prazo de 30 (trinta)
dias, a partir da-data de publicação deste edital, para o exercício
do direito de preferência à subscrtção em questão, na propor­
ção das açõespossuídas.

'Florianópolis, 24 de abril de 1979
Doug Ias de Macedo de' Mesqu ita

,

Presidente

�

� Ministério das Comuniceções
TELESC / telecomunicacões de santa catarina s/a
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Iréi deseia que OPEP aiude
países em desenvolvimento

Teerã - O Irã f! favorável a que a Organização de Nazih não quis revelar se a entrada de recursos

Países, Exportadores de Petróleo leve em conta as. pela exportação petrolífera seria maior agora que
necessidades dos países em vias de desenvolvimento antes da revolução, quando o país produzia 6 milh­
ao fLxar os preços do óleo cru, é o eonsórcio estatal ões de barris diários. O novo Governo' decidiu
que produz petróleo no Irã pretende operar a indús- reduzir a produção para prolongar a vida das jazi-
tria sem técnicos estrangeiros, disseram funcioná- das petrolíferas do Irã.

-

1
rios da empresa. Nazih disse que por enquanto o Governo havia

Também se revelou que a Companhia Nacional fixado um limite de produção de 4 milhões de barris

.
de Petróleo Iraniana acertou alguns acordos de ex- diários e que durante õresto do ano a média seria de
portação com 21 empresas petrolíferas independentes 3 milhões e 500 mil barris diários,
para fornecer 950' mil barris diários. Apesar dos últimos aumentos de preços do petró-

Hassan Nazim, diretor do Consórcio Estatal, leo, vários especialistas da indústria disseram que a

: disse numa entrevista a imprensa que dentro da entrada de recursos no Irã pela venda de petróleo
OPEP, o Irã seguirá uma política de favorecimen- 'deve ser de 48 a 50 milhões de dólares diários,

: to de preços equitativos e de levar em conta as inferior aos 55 'a 60 milhões de dólares diários que
neêessidades dos países em desenvolvimento. Não recebia quando exportava seis milhões de barris diá­
quis, porem, precisar' se o Irã estaria disposto a rios, antés da revolução.
reduzir os preços do seu petróleo nas vendas aos Reza Azimi, diretor de mercado-da CNPI, disse

países em desenvolvimento. que de 3 � 31 de março o consórcio vendeu petróleo
Disse que "nesse momento não necessitamos de para entrega imediata de 18,70 a 22,20 dólares por

pessoal estrangeiro a nível algum" da indústria pe- 'barril e que continuará vendendo de 200 a 300 mil
trolífera, que produz uns 4 milhões de barris diá- barris diários-para entrega imediata.
nos. Azimi disse que foram assinados novos acordos

Antes da revolução que derrubou a monarquia, para o fornecimento em 9 meses a uns 35 países e

em fevereiro, uns 600 técnicos estrangeiros traba- companhias petrolíferas, 'inclusive acordos para
lhavam na indústria de petróleo do Irã, através da; .prover com I milhão e 50 mil barris diários a British
Companhia de Serviços Petrolíferos. Outros fun- . Petroleum, a Exxon, a Texaco, a Gulf, a Shell, a

cionários da companhia estatal disseram que havia Caltex e o Consórcio Francês CFP.
de 20 a 30 estrangeiros em projetos de construção, Disse que h�ia exigido dos compradores que se

porém que no setor produtivo não 'havia nenhum comprometessem a não transferir esse petróieo aJ
pessoal estrangeiro. África do Sul e a Israel.

,Argentina nega oferta para
guard'ar detritos nucleares

"

Buenos Aires - O Presidente da Comissão Nacio- Castro Madero voltou a defender em suas decla-
nal de Energia Atômica, contra-almirante Carlos rações b imprensa o desenvolvimento da 'energia-
Castro Madero, desmentiu que a Argentina tivesse nuclear ante as críticas suscitadas pelo recente aci-
oferecido 'a Suíça armazenar os despejos nucleares dente na central de Three Mile, no estado norte

desse país em troca da construção, na Argentina de americano da Perisilvania. "Se sornarmos todos os
uma usinade água pesada, reatores nucleares em funcionamento neste mo-

As versões nesse sentido, originárias do exterior,' mento, teria-mos. 1.550 anos-reator, que dizer dessa
"são totalmente falsas", declarou Castro Madero. quantidade de anos sem um só acidente fatal, en-

A oferta apresentada pela Suíça será estudada nas quanto que em outras indústrias houve acidentes e

mesmas condições que as do resto dos países que se em quantidades,
'.

apresentaram à licitação pública. "A Argentina, apesar de não ter nenhum interesse
Aludia a licitação internacional aberta no co- em fabricar a bomba atômica, deve reprocessar o

meço deste mês para construir uma-usina de água' plutônio por um problema econômico, o urânio 235

pesada e montar uma central eletronuclear denorni- é o único combustível que pode ser usado pelas
nada Atcha II, contígua à primeira que já funciona a centrais nucleares e se encontra em fnfima. quanti­
,]00 quilômetros ao norte, desde 1973, Seis ernpre- dade. Se nós reprocessarmos o plutô'J1io que extraí­
sas se apresentaram à licitação, entre elas a Suíça'

. !1!�S e misturâ-lo com urânio, isso implica rnultipli- ,

Sulzer.
. -,.

car nossas reservas energéticas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MACEDO MANTÉM ESPERAN�A �E QUE EM
82 VOTO DIRET'O ELEJA GOVERNADOR I

w

São Paulo - "TEnho esperança
que, e_m 1982, vocês vão
escolher - pela via direta - o

governador de São Paulo",
afirmou ontem, em Atibaia, o

Ministro do Trabalho, Mu­
rilo Macedo. A afirmação foi
feita a um candidato e a um

deputado federal, ambos do
MDB, que acompanharam o

Ministro na sala de votação.
O ministro votou "num dos
candidatos da Arena".

Murilo Macedo tem domi­
cílio eleitoral em Atibaia, es­

tância paulista, que recuperou

sua autonomia política, e ele­

geu ontem seu primeiro pre­
feito em 13 anos, pelo voto

popular. "Dia de eleição é dia
de festa. Estamos vivendo,
realmente, numa democra­

cia"� frisou o Ministro do
Trabalho, ao travar um cor­
dial diálogo político coni o

deputado Rui Cada (MDB­
SP) e o candidato a prefeito
pelo partido da oposição,
Moacir Zanone.

Acompanhado de sua mu­
lher, o ministro chegou às
II h30m para votar e à porta

do prédio conversava com os ·ral.
ernedebistas quando houve Na sala de votação, o' mi-
um. incidente. nistro conversou com o depu-

O candida-to da Arena, tado e candidato do MDB
Gaspar Camargo, foi cum- sobre política, interrompendo
primentar o. ministro, mas apenas para assinar a lista de
imediatamente o fiscal da jus- presença e votar na çabina, "O
tiça eleitoral afastou-o: o can- Sr. disse que hoje é festa - per­
di dato carregava chapéus, guntou o deputado da oposi­
panfletos e boletins de sua ção - por que os moradores da

propaganda, o que inflige a - capital não podem eleger seu

lei. O material foi apreendido prefeito?".
e para decepção do arenista, -Existem razões, às vezes

assistiu de longe aos ernedebis- ponderáveis para explicar
tas acompanharem-o ministro pontos de' vista divergentes -

do trabalho até a secção eleito- respondeu o ministro, que em

seguida entabolou conversa: lutar pelo partido até a es-

Ministro - "Não há perigo colha. Depois, eleitos, deve­
ide o MDB ganhar aqui. A - mos trabalhar, em primeiro
.Arena vence.

" "lugar para a comunidade".
.

Deputado - Vence o ,--MD,� Candidato _ "Pode contar
rmrustro. E o que esperamos .

Ministro - Se voc� (MDB)
ganharem, o que não acre-
dito, vou ficar triste mas sei.
que nas suas mãos, a cidade
também estará bem entre­

gue".
Candidato - "Então, espe­

ramos contar com a colabora­
ção do Sr. Ministro".

Ministro ,- "A· minha opi­
nião é que temos o direito de

com isso ministro e renovo o

pedido de sua colaboração".
Ministro - "Isso o Sr. não

vai precisar, pois quem vai

ganhar mesmo é a Arena ( ri­
sos)".

O Sr. Múrilo Macedo con-

siderou a eleição em Atibaia
"muito importante para a de­
mocracia, cujo estilo de vida é
difícil de viver".

Cafeteira propõe
mudanças com emenda

Médico D. -Gregório acha que Igreja
subiu mais um 'degrau

aproximando-se do povo

sugere
teste

Brasília - As CPls poderão funcionar livremente, sem restrições à mobilidade de
seus membros; os mandatos parlamen tares serão invioláveis mesmo no caso de
crimes contra a segurança nacional; os projetos do Executivo env.iados ao Con­
gresso não serão aprovados por decurso de prazo, mas rejeitados; e os decretos­
leis poderão ser emendados pelo legislativo, sendo rejeitados, e não aprovados,
por decurso de prazo. .

Todas essas alterações, e outras mais, fazem parte de proposta de emenda
constitucional apresentada pelo deputado Enitácio Cafeteira,(MDB-MA) à mesa

da Câmara, com as assinaturas de 152 deputados e 26 senadores. A intenção da
extensa proposta é"valorizar o poder íegisiauvo, pOIS não se compreende que, na

presente abertura das franquias democráticas, continue defeso ao legislador
brasileiro o exercício total de sua primordial função: a de legislar".

Para ele, su,!. proposta de emenda "se não sana de uma vez por todas os vícios
antidemocráticos que maculam nossa .constituição, contribui ao menos para o.

progressivo fortalecimento do poder legislativo".
O primeiro item da emenda manda suprimir a determinação de que "a comissão

parlamentar de inquérito funcionará na sede do Congresso Nacional, não sendo
permitidas despesas com viagens para seus membros.

Epitácio Cafeteira cita, entre outras, a constituição da União Soviética, "país
tido no ocidente como de tremendas restrições à atuação parlamentar e que, no

entanto, nenhuma fazao funcionamento das comissões de inquérito, limitando-se
a dar ao soviete supremo o poder de criá-los e de exercer o controle sobre qualquer
matéria, caso julgue necessário". O deputado citou, ainda as constituições da
França e dos Estados Unidos, "que nem toca no assunto", enquanto a da Ale­
manha Ocidental apenas exige que um quarto dos membros do parlamento deseje CPI.

Outros dois itens da proposta referem-se à inviolabilidade do mandato parla­
mentar, alterando o artigo 32, do qual suprime a expressão "salvo no caso de
crimes contra a Segurança Nacional", e suprimindo o paragrafo 5.0 desse mesmo

artigo, que dispõe sobre o processo ao parlamentar e sua suspensão de mandato
naquele caso.

Para o deputado Epitácio Cafeteira, essas disposições "não parecem ficar bem
numa constituição, e sim numa lei específica, no caso a lêi de segurança Nacio-
na!". •

O deputado também quer que seja considerado rejeitado o pedido de Iicença
para processar parlamentar, se o legislativo não deliberar a respeito dentro dó
prazo determinado.

para

prevenir
glaucoma

JoinviIle (Sucursal) - A igreja subiu

mais um degrau em sua caminhada em di­

reção ao povo. Assim o bispo de Joinville,
Dom Gregório Warmeling, definiu os re­

sultados da 17 Assembléia Geral do Epis­
copado Brasileiro. realizado na cidade

paulista de ltaici , de onde retornou neste

final de Semana. Por outro lado, Dom

Gregório considera a eleição.de Dom Ivo
Lorscheiter como uma continuidade im­

portante na direção desta caminhada.

O bispo de Joinville não acredita que a

continuação da corrente progressista na

direção da CNBB venha a ter problemas de
relacionamento com a CeIam - Conferên­
cia do Episcopado Latino-Americano,
dominada pela ala conservadora. Sobre o

'encontro de Puebla, que foi detidamente
analisado pela CNBB em Itaici, Dom Gre­
gório comentou que as decisões foram "um

avanço" na linha adotada pela Igreja no

Concílio Vaticano Segundo e posterior­
mente pelo encontro-de Medellín. "As de­

cisões de Puebla foram de urna maneira

abrangente, que deverão ser introduzidas
nos países de acordo com suas particulari­
dades, pois os problemas da Bolívia, por
exemplo são diferentes dos nossos".

Em ltaici, segundo Dom Gregório, ficou

comprovado que a Igreja não está dividida
entre alas - progressistas e conservadores -

'''como a imprensa costuma classificar".

Para ele, há correntes de pensamento que
discordam apenas da maneira de como

será feito algo para o bem da Igreja. "E

dentro destas "correntes" - acrescentou -

"há elementos que se identificam entre

elas, ou seja, que s-ão aceitos por ambas, o

que se poderia chamar de uma terceira cor­

rente, Um exemplo disto é a eleição de

. Dom Jao Pzyklenk para uma das unidades
da Comissão Episcopal de' Pastoral, cujo
nome recebeu 219 votos a favor e três con­

trários".
Durante o encontro da CNBB, que Dom

Gregório enfatiza ter sido realizado num

clima bastante cordial, à eleição foi muito

pouco discutida e a chapa da corrente mais

conservadora não causou surpresa. "So­
mos mais 'de 240 bispos e sabeinos qual a

posição de cada um" por isso a escolha por
Dom Ivo Lorscheiter era considerada na­

tural, pois seu posicionamento representa

a maioria na CNBB". Sobre as eleições,
Dom Gregório lembrou que o próprio
Dom Ivo não se preocupou muito com ela,
dedicando seu tempo mais emfunção dos
trabalhos realizados e os exigidos por seu­

cargo de secretário-geral, "U m dia antes da

eleição um assessor disse estranhar que
Dom Ivo não falava sobre o assunto, aliás,
a presidência da CN BB não significa poder
para o ocupante, mas apenas Lima difícil
tarefa".

São Paulo - A realização de um

teste de glaucoma em cada um ou

dois anos foi defendida pelo dire­

tor do se. .iço oftalmológico da

Secretaria de Saúde de São Paulo

Oswaldo Galotti, advertindo que
a doença é, hoje, a maior causa da

ce�ueira que somente pode ser

evitada quando o tratamento e

feito com rapidez, no seu estágio
.nrucial.
",

-. Embora não haja estatísticas

�fkiais sobre o glaucoma, o Dr'
Oswaldo Galotti realizou u ína

pesquisa entre os pacientes aten­

didos por sua equipe, consta­

tando que dos cegos examinados,
entre 50 e 59 anos, 54,3 por cento

perderam a visão em consequên­
cia do glaucoma. E o Dr. Galotti
adverte que o risco do desenvol­
vimento do' glaucoma aumenta

depois dos 35 anos.

Atualmente, o glaucoma pode
ser detectado através de um apa­
relho, denominado "'tot6metro
Goldmann", que mede a.pressão
do olhei que, nos 'casos de

-

glau­
coma, aumenta gJ]ldativamente e

pode levar a um dano do nervo

ótico e perda da visão.

Segundo o Dr. Galotti, o exame

periódico é-o recomendado diante
li de um perigo já verificado: o au­
:I

mento da pressão não dói e, a

menos que seja feito um exame

profissional, à doença já poderá
estar muito avançada antes que se

tome conhecimento dela.

Dividido em quatro tipos - pri­
mário, cong�nito, secundário e

.
absoluto - o Glaucoma apresenta
ainda subdivisões (aberto e fe­

chatlo), pesquisando-se vários
medicamentos para o seu .con­

trole. O último medicamento in­

troduzido no Brasil foi o "Ma­

leate Timolol", pesquisado por
médicos franceses, alemães e,

americanos e aplicado em pacien­
te;' com glaucoma de ângulo
aberto. O Dr. Galotti adverte, en­

tretanto, que somente umdiag­
nóstico precoce pode evitar � ce­

gueíra,

Ainda comentando sobre a escolha do

arcebispo de Santa Maria (RS) à presidên­
cia da CNBB, Dom Gregório desmentiu

que tenha havido um clima de insatisfação
pela permanência de bispos gaúchos, como

um jornal de São Paulo noticiou. "Eu.
mesmo disse a Dom Ivo, em quem votei e

me identifico perfeitamente, que estava na

hora dos gaúchos caírem fora, pois desde

Getúlio Vargas que elês estão sempre por
cima, mas em tom de brincadeira e na mais

perfeita harmonia': ..
I ntegrante.. d�_ corr�nte progressista da

CNBB, Dom Gregório disse que a Igreja
procurou em Itaici encontrar outras for­

mas igualmente eficazes "para que a pa­
lavra 'de Deus chegue até o povo".

.

I
- "Estamos tentando fazer o povo levan-

Bispo diz que só apoio
da comunidade resolve
o problema do menor

São Paulo - Somente a colaboração da comunidade inteira e a reíormulação do
sistema educacional poderão levar a uma solução mais concreta para o problema
do menor, segundo o novo secretário gerar da CNBB, D. Luciano Mendes de
Almeida, responsável, na arquidiocese de São Paulo pelo trabalho junto ao menor

desamparado e infrator.
Reconhecendo que os esforços da reeducação feitos em São Paulo ainda estão

"longe do ideal", D. Luciano Mendes de Almeida observa que "a culpa não é sódo
Estado, mas de toda a comunidade, com base em seu trabalho, concorda em que seja
rebaixado o limite de idade para a imputação do menor, "desde que seja
analisado caso a caso, decidindo-se, quando for necessár-io, pela internação
acompanhada por "um regime de reeducação. A detenção pura e simples nada
resolve".

D. Luciano Mendes de Almeida lembra que, somente em São Paulo, há mais de
- 500 mil menores-problemas, entre esses uma grande-parte no limite da infração",

destacando que "a solução deve ser radical. O que está em questão é "o próprio,
sistema educativo que deve melhorar urgentemente".' .

- Não é possível educar com apenas três horas de escolaridade, nem é pessível
ser educado sem ambiente familiar, alimentação, condições de saúde. Sonho com

outra forma de sistema educativo, em que o menor possa merecer atenção
prioritária do Estado. Imagino um regime em que o menor, particularmente o das
classes mais pobres, encontre na rede educativa do Estado uma escola diferente
recebendo, alem da instrução e da merenda escolar, a iniciação ao trabalho,
oportunidade de esporte e lazer, atendimento a saúde, em grupos pequenos de
convivência com uma escolaridade de mais de seis horas diárias - afirmou.

Segundo D. Luciano, é preciso, "a curto prazo, inovar o sistema escolar, o

sistema escolar da grande cidade; pois-estou certo de que essa é a melhor, talvez a

úaica resposta, a criminalidade, a desnutrição, ao desemprego".
Ao defender maior colaboração da comunidaãe. D. Luciano lembra o trabalho

desenvolvido em São Paulo onde, por iniciativa de sua equipe, foram montados
núcleos de voluntários --:- com assistentes sociais, psicólogos, pedagogos - para
um acompanhamento próximo dos casos que chegam as unidades de triagem e

educação da FEBEM (Fundação para o Bem-Estar do Menor, do Estado).
Além dos núcleos, já existe, também, -uma equipe de HO casais, também

vorumanos, que acompanham os menores liberados das unidades da IiEBEM
"sem adoção, sem assistência, procurando criar condições de reinserção desses
menores na sociedade, O.casal torna-se amigo do menor, acompanha e estimula o

seu desenvolvimento".
Ô câSal respeita a situação do menor, que contmua morando em �u ambiente

próprio e, segundo D. Luciano, "há casos notáveis de recuperação, mas essa

atuação ainda é mínima face a extensão do problema".
Para D. Luciano, "a .culpa não é só do Estado, mas da comunidade que

silenciou, quase sempre, O" interesse por este campo prioritário. Queixamo-nos da
criminalidade adulta, lamentamos a multiplicação dos "trombadinhas", mas

pouco ou nada fazemos para amparar os que aí se encontram, sem culpa própria,
ou para evitar a multiplicação das condições que favorecem a criminalidade. o

desemprego".
�� ·: ....(;::�
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tar pela nossa visão, assim como os' regi­
mes marxistas e capitalistas tem suas PFÓ­
prias visões neste sentido.

Sobre 'as consequências para a Igreja
de uma possível vitória da corrente conser­

vadora, Dom Gregório acredita que ela
não modificaria em muito o trabalho de-

senvolvido, que vem sofrendo evoluções
progressistas desde o Vaticano Segundo.

- "Na América Latina, estas evoluções
_

iniciaram significativamente a partir de
Medellin (Colômbia, em 196if) Quando o

terna principal foi "A Igreja na atual trans­

formação da A.L., à luz do Concílio". Em

Puebla, o tema foi à evangelização no pre­
sente e no futuro da América Latina, Esta

evolução está presente também em ltaici".
Por outro lado, o Bispo de Joinville

adiantou que o arcebispo de Olinda e Re­

cife, Dom Helder Câmara virá a Joinville
. . .

ainda este ano para proferir palestra e

manter contato com a diocese. No entanto,
a data não foi marcada devido a compro­
missos de Dom Helder.
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� Operário fere família de
-
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Com exceção de um atrope­
lamento, uma colisão e outra

.

queda com moticicleta, o fim
de semana em Florianópolis
foi bastante calmo, não sendo
registrada nos livros das dele­
gacias nenh uma ocorrência
fora do normãl. O atropela­
mento se deu na Avenida
Beira Mar Sul, estrada geral
do Saco dos Limões, onde o

menor Osvaldo Gomes, II
anos, filho de Américo Gomes
e Marlene Cavalheiro de Oli­
veira (rua Jenônio Dias, 5) foi
apanhado pelo motorista e

proprietário do Aero Willis,
placas AC-5636, Manoel Ma­
chado (rua João Mata Espe­
zirn, 354).

-

. Manoel Machado conduziu-
o menor imediatamente até o

Hospital de Caridade com es­

coriaçóes múltiplas nos pés e

liberado após receber medica­

ção. Para o mesmo hospital
foi conduzido também Valmir
Francisco Vieira, depois que a

rnotocicleta Honda (placas
AA-896), de propriedade de
Wilson Almeida, tombou na

estrada da Praia Mole. N_os.
registros da Delegacia de Se­
gurança Pessoal, consta que
ele ficou "com fortes escoria­
ções nas pernas",

Também uma colisão na

rua Silva Jardim, levou- duas
pessoas com ferimentos gene­
ralizados ao' Hospital de Ca-·
ridade. Estes encontra, am-se

no interior do Volksjilacas AA-
2005, di rígido pelo proprietá­
rio Antônio João Pereira, que
conduzia José Carlos, ambos

residentes na estrada'geral do
Rio Tavares, quando colidi­
ram com o Dodge Dart, placas
AC-9403,. de propriedade de
LuÍs Carlos da Silva, dirigido
na ocasião por Gercy Borto­
lou, residente na rua Hum­
berto de Campos, Conjunto
ltarnbém, apartamento 34-A.

Ana Paula Raimundo de di do por Sueli, atirou o ácido

Moraes, 2 anos, Helena Rai- em seu rosto. Dar,· veio a

mundo.de Freitas, 19 anos, e sogra, e foi atingida com o

Luciana Freitas, 9 anos, e de- ácido nas costas. Paschoal ati­

pois o sogro, Alfredo Saulis- rou ainda o ácido nas crianças
tiano Raimundo. e nos cunhados, que dor-

Paschoal, que estava sepa--mjam. Em seguida, dirigiu-se
rado há dois meses de Sueli, � casa do sogro, na rua Araújo'
morava no local de trabalho, Leitão; 1039, casa 4, em Lins
na rua Vitor Meireles, 391 de Vasconcelos.que ao abrir a

(Atelier Metalcromia Singra porta, foi atacado .com ácido,
Ltdà.), onde conseguiu a so- atirado por Paschoal, que fu-

lução utilizada. Na noite dê ; giu. .

Paris - Uma pequena bomba explodiu sob as escadas na entradsForam atacados por Pas- sábado; tentou reconciliar-se'
.. . .

' do jornal Le Monde, na madrugada de ontem, deixando as
choal, com ácido, seguida- com a mulher, mas só discuti- Sueli, Otilia e Antonio Car- janelas destroçadas, porém sem causar outros danos em vírí
mente a mulher, a sogra, Oti- ram e Paschoal levou a televi- los estão internados no hospi- mas, disse a polícia. A Agência France Press recebeu uma
lia da Silva Raimundo, os três são por não haver tido sucesso tal Souza Aguiar, em estado chamada anônima.em que se dizia que o atentado havia sido

filhos, Cláudiov Raimundo de no novo encontro. grave. OsdemaTs foram medi- I
obra de uma chamada liga de combatentes franceses contra a

ocupação judaica. 1Moraes, 4 anos, Denise Rai-. Pela madrugada, voltou à cados no hospital Salgado lfdesconl1ecldo disse que o atentado era um protesto contra
mundo de Moraes, 3 anos, e casa da mulher e, sendo aten- Filho e liberados. a desavergonhada colaboração- da imprensa com a tirania ju-

_

daica. O mesmo grupo disse ter atirado coquetéis molotov
" contra um .hospital israelense de do-entes mentais onde havia

-

uns 60 anciãos. As bombas de fabricação caseira não explodiram

9 pessoas porque mulher

não quis réconciliação
Rio - Nove pessoas, sendo

quatro menores, foram quei­
madas com, ácido muriâtico,
ontem de madrugada, pelo
operário Paschoal de Moraes,
26 anos, irritado pela recusa

de reconciliação, por sua mu­

lher, Sueli Raimundo de

Moraes, 21 anos, residente na

Rua C&ego Tobias, 58, casa

J 7, no Méier. O agressor após
o crime fugiu.

Capotamento na Rodovia

Osvaldo Reis deixa saldo

de três feridos, um grave
Itajaí (Sucursal) - Na madru- peita\de fratura no crânio, o .

gada de ontem, às 3h30m, no motorista José Carlos Ber­
Morro Cortado, na Rodovia nardes, continuava na UTl do
Osvaldo Reis (entre ltajaí e Hospital Marieta Konder conseguiu anotar.
Balneário Carnboriu), o Che- Bornhausen. Os outros dois
vette IJ 6572, .de ltajaí, diri- colegas foram liberados após PRINCíPIO DE INCÊN-
gido por José Carlos Bernar- medi cação no próprio hospi- DIO
des, 22 anos, solteiro, tal. .Se não fosse apronta ação
desgovernou-se e-capotou no ASSALTO A MÃO AR- doCorpodeBombeiros,esta-,

-

acostamento, fazendo três vi- MADA ria destruída pelo fogo a La:
Uni elemento desconhecido vanderia Sul América, situada

compareceu às' 23 horas na no centro da cidade de Itajaí,
No veículo viajavam junto portaria do Motel Espigão, na que foi atingida por um prin­

com o motorista, Rogério Na- BR-1O I, em Balneário Carn- cípio de incêndio proveniente
cice Ribas, de 18 anos e Ar- boriu, e obrigou o caixa do de um curto circuito na má­
noldo Krieger, de 23 anos, estabelecimento, sob mira de quina de lavar a seco. Roupas
ambos residentes em ltajaí. um arma;a entregar Cr$ 7 mi'! de fre�ueses chegaram a ser

Após, o acidente, as vítimas 800 que estava na caixa regis- queimadas, porém o proprie­
foram recolhidas por popula- tradora, e que era o produto tário não terá prejuízos por­
res que passavam pelo local. do movimento até aquela que seu estabelecimento está
Até ontem à noite, CO�l sus-, hora. Sem saída e com medo, segurado.

o caixa entregou o dinheiro ao

elemento, que fugiu num Pas­

sat, cujas placas a vítima não

rimas.

\ �

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMfANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN."_

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N° 25/79

A COMPANHIA CATARINENSE D'E ÁGUAS E SANÉAME-NTO - "CASAN" -, sociedade
de economia mista, 'registrada na Junta Comercial do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com sede à Rua Emilio Blum nO 11 em

Florianópolis- Santa Catarina, torna público que fará realizar ernsua sede social, no dia 17

(DEZESSETE) de MAIO de 1979, às 15:00(QUINZE) horas, TOMADA DE PREÇOS destinada
a selecionar propostas para conA atar a.execução de OBRAS CIVIS no Sistema de Abaste­
cimento de Agua da cidade de :..AGUNA • Santa Catarina -, compreendendo:

Florianópolis, 28 de Abril de 1979
A DIRETORIA

COMPANHIA CATARINENSE DÊ ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMP-ANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N° 26/79

A COMPÀNHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registrada na-Junta Comercial do Estado sob o nO
34.43S:C.G.C. do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com sede à Rua
Emilio Blum n? 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram à disposição dos i nteressadcs, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS. N° 26/79 desti nada a selecionar propostas para
aquisição de MATERIAL DE FER�O FUNDIDO para os Sistemas de Abasteci­
menta de Agua das cidades de SAO LOURENÇO DO OESTE - SIDEROPOLlS é
MARAVILHA - Santa Catarina.

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção dá CASAN -, andar
térreo, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (QUINZE)
horas do dia 15(QUINZE) de Maio de 1979.

'

Florianópolis, 27 de Abri I de 1979
A DIRETORIA

A) - ELEV�TÓRIA POÇO P3
. .

B) - ADUÇAO DO POÇO P3 AO PORTO PESQUEIRO DA PORTOBRAS.

. Um Conjunto de especificações, plantas e demais elementos sobre a Licitação
denominado PASTA DE LICITAÇÃO poderá se, adquirido na sede da CASAN, à Rua Emilio
Blum nO 11 em Florianópolis > Santa Catarina, mediante o reembolso das despesas de

reprodução no valor de Cr$ 200,00 (DUZENTOS CRUZEIROS).

Policiais são feridos
.>

·por. metralhadora nos

arredores de Madrid
Madri' -Dois policiais ficaram feridos ontem de rnanh:

quando se encontravam de patrulha nos campos esportivos-de
Elipa, nos arredores de ·Madri, segundo informou a polícia.

Os dois agentes foram levados ao Hospital Francisco Francc
onde foram submetidos a operações. Um dos homens, Leor

Neito, foi ferido gravemente, enquanto que o outro, 'H_iginc
Rico Gomez, só teve ferimento leve numa das mãos. As autorí

dades disseram que ambos foram metralhados de um automó

vel que passav.a. . .

Nenhum grupo guerrilheiro responsabilizou-se pelo fato

porém a polícia acusou a Grapo - uma organização armad,

maoista, de ser a responsável pelo atentado.

At.ntado- a bomba-
,

contra o "Le Monde"

Avião de'socorro

desap�rece no Equador
Guaiaquil- Um avião de labricação israelense com cmcopas­

'sageiros e cinco tripulantes foi declarado em emergência nas
, últimas horas de hoje. .

O avião, pertencente b Aviação Naval, participava da busca
de um Viscount da Aerolinea Equatoriana Saeta desaparecido
desde segunda-feira com 57 pessoas a bordo.

.
.

A avioneta partiu as 10hs do Aeroporto de Cuenca e as

comunicar sua posição as-Trhrs, foi declarado em emergên�
Contudo, calcula-se que o piloto tenha feito uma alerrisgag(�m
forçada no oriente equatoriano ..

Seus ocupantes foram identificados como tenente da Ma-.

rinha, Ivan Valença, piloto, tenente de Corveta Raul Bonilla.
co-piloto, os tripulantes, tenente de corveta Oscar Henrique,
Sargento Juan Vasquez e Cabo Milton Burgos. Como passagei
ros, Ivan Jaime Alexander, irmão do píloto do avião da Saeta
desaparecido, o radioamador Ramon Gonzalez Pen, da Rádio
Clube de Cuenca e outras três pessoas cujos nomes não foram
.revelados. De Cuenca saíram outros aviões de reconhecimento'
em busca do pequeno avião desaparecido.

Bomba explode e fere

3 meninos em Te/aviv
Telavív, Israel-Três meninos ficaram feridos ligeiramente

quando uma bomba: explodiu perto de uma parada de ônibus
em Kfar Sava, perto de Telaviv, segundo informou rádio de
Israel. A emissora disse que a explosão teve lugar perto de uma

escola num subúrbio a 14 quilôrnetrõs ao noroeste de Telaviv. A
polícia aumentou a vigilância porque se aproxima a festa da

independência de Israel, quarta-feira.
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SPIJUTS HAVING FLOWN - BEEGEES (POJ�YGRAM) "Spirits Ha­

ving Flown é o novo LP dos Bee Gees, que está chegando ao Brasil, depois de
ser lançado nos Estados Unidos e em alguns outros países com muito sucesso.

O Lp já alcançou o primeiro lugar nas paradas norte amencanas e \ em

disputando a liderança desde levererro. quando lá foi lançado.
Depois de "Saturday Night Fever", os Bee Geees voltam com este novo

embalo, trazendo faixas como "Too Much Reaveu" e "Tragedy", as músicas
mais cotadas-do Lp. '..

, Barry, Robin e Maurice. os irmãos Gibb. que compõem Bee Gees estão nas

paradas desde 1967, com o sucesso "New York Mining Disaster 1941" e a

partir daí. um longo caminho nas paradas musicais de todo o mundo. O
conjunto logo alcançou sucesso e apesar da grande receptividade de seus

discos. eles jamais perderam a criatividade e sempre se sentiram muito a

vontade em qualquer estilo: passam por todas as modas, mantendo inconfun­
dível a sua marca.

Os irmãos aprenderam as primeiras notas musicais com seu próprio pai, na

Austrália (seu país de origem) e logo começaram a fazer apresentações e

shows. Em 1958 adotaram o nome Bee Gees. sendo depois contratados pela
Festival Records. gravando até 1967. doze copactos.

Depois .mudaram-se para a Inglaterra e começaram os grandes suce_;;sos:
"Holiday", "I ve Gotta Get a Message To You", "I Started e a Joke" e outras.

Em 1969 agrupo se separou: Barry e Maurice continuaram a gravar juntos e

Robin partiu para outra carreira. Algum tempo depois, eles voltaram a se unir
e daí novos sucessos: "Ionely Days", "My World", "How Can you mend a

Broken Hart" e "Alive". Conquistaram o lugar de campeões da década de
setenta, como já haviam feito nos anos sessenta.

E então, vieram os "Embalas de Sábado a Noite", o disco que em menos de
seis meses tornou-se mais vendido da história da música. quebrando uma série
de records. O compacto "How deep is your lave" ficou mais tempo em

primeiro lugar nas.paradas americanas do que qualquer outro na história da
música (17 semanas). Em seguida"Stayn Alive", e "Night Fever" do mesmo

disco também alcançavam os primeiros ugares.O grupo já lançou quase vinte
albuns e dezenas de compactos. além de ter músicas gravadas por artistas
como Tom Jones, Lionel Hampton, Stan Getz, Cher, Olivia Newton-John,
Ray Conniff, Nina Simone e tantosoutros.

A quantidade de intérpretes que já gravou e cantou música dos Bee Gees é tão
grande que justifica até certo ponto " rn�n e.ira corno eles se vêem: composito-
��.

I

jUNGLE DJ AND DIRTY KATE - KIKROKOS (POl Y-
GRAM)

-

O álbum "Jungle Dj and dirty kate" é o primeiro do ê'up'o Kikrokos
que está chegando ao Brasil. O I p, que já foi gravado em Londres e

Paris, com grande sucesso nas discoteca� também está sendosucesso
em Manaus (onde já chegou há algum tempo, graças a Zona Franca)
especialmente porque apresenta um som de muito movimento.

O disco não apresenta os incômodos espaços entre as músicas: do
lado A, aIaixa Jungle Dl, com 15 minutos, divididos em três partes.
Do lado B, duas faixas: "Liíe is a Jungle e "Jungle DJ".

O grupo Kikrokos é formado por dois ex-integrantes do Kongas e

seus primeiros sucessos apareceram nas discotecas da Riviera Fran­
cesa. Daí para Paris e para o resto do mundo.

SENHORAS E SENHORITAS

Que procuram uma Realização Profissional
de Alto Nível. Salário de acordo com

aptidões. Exige-se 10 grau completo.
r Apresentar-se para Entrevista com a Sra.
,

Carmela na Rua: Fúlvio Audcci, 922, no

Estreito (defronte ao Bradesco) no horário
das 9,00 horas às 11 horas e das 14,00
horas às 18 horas.

O ESTADO - segunda-feira, 30/04/79

CULTURA - 6
1l:15 - TV Educativa
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Vingadores
do Espaço
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Destaques
da Semana
13:45' -' Sessão do Pastelão
14:00 -. Cinema 6 -

"O Rei e o Aventureiro"

CINE CECOMTUR
O Grande Desbum
Ney Latorraca, Marília
Pera, Tessy Calado
e Lafayete GaIvão
14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos'

CINE SÃ JOSÉ
Superman - O Filme
Marlon Brando, Gene

Hackmann e Maria Schell

15, 19:30 e 22 horas
Censura: livre
CINE CORAL
Morte Sobre o Nilo
Peter Ustinov, George
Kennedy e Mia Farrow

15, 20 e 22 horas
Censura: 16 imos

CINE RITZ

.Fugindo o Inferno.

15::30 - Sobrevivência
16:00 - O jurloca
16:25 - Tarzan
17:15 - Dick Tracy
17:30 - Os Paukekas
17:50 - Clube do Mickey
18: 10 - Bonanza
19:10 - O Direito de
Nascer,
19:55 - Jogo Aberto
20:00 - Aritana
t20:45 - Grande Jornal
21,10 - Cyborg

Steve MacQueen, Charles

1}ronson e James Gemer
15 e 20 horas

.

Censura: 14 anos

ÇJl'

CINE ROXY
O Filho do Dragão
Vermelho
A Praia do Pecador
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
Superrnan - O Filme
Marlon Brando, Gene
Hackmann e Maria Schell
20 horas
Censura: livre
CINE GLÓRIA
AI lha do Dr.. Moreau
Burt Lancaster, Michael
York e Barbara Carrera
20 horas
Censura: 14 anos

22:10 - Justiça em Dobro
2:3:10 - Segunda'
Super Especial - "A
Noite Sonhamos"
01:00 - General Custer

.

� I :00 - General Clister

ELDORADO r: 4 e 9 '

16:30 - Maria Bueno (novela)
17:00 - Revista Feminina
17:30 - Gente Jovem
17 :50 - Mary

.
Tiller Moore
18:20 - No\:elinha

(infantil)
18:30 - Desenhos Animados
18:45 - Os Biônicos
'19:50 - Cara a Cara
20:40 - Jornal
Bandeirantes
22:00 - Ballet da Sibéria
23:00 - Sinopse
23:10 - Nove Notícias
23:20 - Bola Nove
23:30 - O Poderoso
Chefão - l° Capitulo
00:30 - Will Sonnet

UFSC cria a Comissão
Editorial Discenté

A Sub-Reitoria de Assistência e

Orientação ao Estudante criou,
em seu âmbito. uma Comissão
Editorial Discente, que apreciará
os originais literários encaminha­
dos pelos alunos regularmente
matriculados nos cursos de gra­
duação, com vistas à publicação
em revista ou livro. O Departa­
mento de Assuntos Culturais está
recebendo os trabalhos dos inte­

ressados, q ue deverão observar as

seguintes diretrizes:
I. Gêneros: poésia, crônica,
conto, novela, romance e teatro.

2. Originais datilografados em

espaço dois, de um só lado da
folha de -papel tamanho ofício,
sem erros ou rasuras, trazendo a

indicação de seu destino: Revista
Discente ou Coleção Discente.
3. O Autor deverá assinar os ori­

ginais com seu nome ou, se prefe­
rir, com pseudônimo ou nome li­

terário, mas deverá, em qualquer
dos casos, fazer juntada de seus

dados biográficos, número de

matrícula, curso e fase que fre-

quenta.
4. Para revista, o Autor poderá
enviar, de cada vez vez, até seis (6)
textos de .poesia. crônica, conto,
ou teatro. Este conjunto poderá
ser de um ou de mais de um dos

gêneros citados. mas não deverá
ultrapassar o li mire de trinta no)
laudos datilografados.
5. Para livro. o autor poderá en­

viar, de cada vez. um (I) original
de a penas um dos gêneros de poe­
sia, crônica, conto, novela, ro­

mance ou teatro, respeitado o mí­

nimo de quarenta (40) laudas dati­

lografadas.
6. Entre uma rernesa e outra de
um mesmo Autor deverá mediar
um período de tempo não inferior
a trinta.nO) dias.
7. Os originais 'que necessitarem

- de revisão ou correção serão de­

volvidos aos Autores. podendo
retornar à Comissão dentro do

prazo que for estipulado.
. 8. Os demais originais,' mesmo

não aproveitados, não serão de­
volvidos.

APARE:LHOS ULTRA· MODERNOS
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CONVOCAÇAO _

.

_ EMPLACO - EMPF, :SA DE PROJETOS E CONSTRUÇOES
LTDA.

CGC-MF 82.515.479/0001-63

Convoca os senhores CondÔminos do Edifício Desem­
bargador Antero Francisco de Assis, para se reunirem em

Assembléia dos Condôminos, as 18:00 horas do dia 10 de
maio de.1979, na sala n.? 901 do referido Edifício, situado a

rua Conselheiro Mafra, 40, Nesta Capital; para deliberarem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1.0 - Eleição do Síndico;
2.0 - Eleição do Consel ho Deliberativo; 3.0 Estudo do

Orçamento da Receita e Despesa; 4.0 - Aprovação do Re­
gimento Interno; 5.0 - Outros assuntos de interesse g'eral.

Florianópolis, 25 de abril de 1979.
A Diretoria.

Prefeitura fixa datas

do Festival de Inverno

Itajaí (Sucursal) -A prefeitura desta cidade divulgou a data oficial
da realização do Festival de Inverno de 1979. Será mesmo de primeiro a

15 de junho e os preparativos já estão em andamento. segundo i nforma­
ções prestadas pelo secretário de Educação e Cultura e Espane. profes­
sor Edson D'Avila.

O Festival de Inverno, é uma promoção anual da Prefeitura Munici­

pal de ltajaí, que visa promover a cultura regional e estadual. despe�­
tando. principalmente nos jovens, o gosto pela arte. além ele eles tacar o

trabalho dos talentos artísticos existentes em Santa Catarina e desco-
nhecidos da grande maioria.

.

D'Avila esclareceu que "neste ano. ao contrário dos festivais passa- -

dos, quando inclulamos-na programação. atrações de outros estados.

pretendemos dar preferência às iniciativas catarinenses. servindo como

mais um acontecimento capaz de difundir e promover os valores de
nossa terra". Frisou ainda, que no momento. a equipe encarregada da

organização do evento. está estudando as ofertas disponíveis e selecio­
nando as atrações mais significativas. Disse que "o Iestiv ai terá duas
preocupaçôes básicas: a primeira na área da extensão cultural com a

realização de cursos, objetivando dar maiores conhecimentos aos que
estão se iniciando nas diversas atividades artísticas. A segunda. voltada
para a difusãodo que já existe em termos de cultura no Estado. COt]1 a

realização de exposiçôes. apresentaçôes e shows."
Com relação à programação. o secretário adiantou que "neste ano.

estamos estuelando a possibilidade de realizarmos uma coletiva catari­
nense de artes plásticas, uma mostra ele arte infantil japonesa. apresen­
tações de cantos 'líricos. além de todas as atraçôes que já constaram da

programação elos festivais anteriores.'

Florianópolis, 26 de abril de 1979.

Antonio Carlos de Almeida Braga
Presidente do Conselho de Administração

'I

pATRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
C,G.C. - 84.290.097/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1.a CONVOCAÇAo
São convidados os Senhores Acionistas.ida PÁTRIA

COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser reali­
zada no dia 15 de maio de 1979, às 10:00 horas, na sede
social, sita à Praça Pereira Oliveira n.? 10, nesta Cidade,
com a seguinte Ordem do Dia:

a) Eleição de 1 (um) membro do Conselho de Adminis­
tração e fixação dos respectivos honorários;

b) Ratificar as deliberações da Assembléia Geral Ordi­
nária realizada em 21.02.1979 no que diz respeito ao au­
mento de capital social e a conseqüente alteraçáo do ar-

tigo 5.° dos Estatutos Sociais; .

c) Assuntos de interesse geral.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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das drásticas se não quiserem
levar o Brasil e os brasileiros a um

verdadeiro estado de calamidade",
alertou Francisco Alano, apresen­
tando como prova desta
afirmação a existência de 15
milhões de menores abandona­
dos, o aumento incontrolável das
favelas, da subnutrição, do anal­
fabetismo e da 'marginalização,
equanto "magnatas se refeste­
lam em seus iates ou aviões';

A nível estadual, o represen­
tante dos comerciários pediu
"mais operosidade e menos -pro­
paganda demagógica e eleito­
reira, por parte do Governo do
Estado. E que a Secretaria do
Trabalho e Integração Social,
prometa menos e realize mais,
deixando, inclusive de promover
torneios de futebol desorganiza­
dos, que até hoje não trouxeram um

campeão".
Ao finalizar, Francisco Alano

exigiu do governador "o total
alheiamento nas indicaçóes dos
líderes sindicais, representantes
dos empregados nas juntas de
conciliação e julgamento, pois
tais indicações e apoio as mesmas,
são quase sempre, oferecidas a

candidatos sem representativi­
dade, para prejuízo da classe ópe­
rária''.

Semana Sindical: Alano critica
da classe operária"o "massacreI

'

Blumenau (Sucursal) -o
presidente da Federação dos Em­
pregados no Comércio de Santa
Catarina, Francisco Alano, ao

dirigir-se, ao plenário da Xl Se­
mana Sindical, promoção da Se­
cretaria de Trabalho e Integração
Política, que reúne desde sexta­

feira cerca de 800 participantes,
na cidade de Rio do Sul, selecio­
nou o que segundo ele "são os

problemas que afligem e massa­

cram a classe operária de nosso

País que ao longo de infindáveis
anos vem derramando seu suor e

esgotando suas energias, em troca
de um insignificante salário; de
uma saúde debilitada, de- condi­
ções de vida sub-humanas, e que
começa a demonstrar seu descon­
tentamento através das greves que
eclodem em todos os cantos do
País:'.

O líder dos trabalhadores do
comércio disse que é chegada a

hora da verdade, que é chegado o

momento dos trabalhadores e

suas entidades' apresentarem aos

homens do Governo, com toda a

liberdade de expressão possível,
os problemas que os afligem e

também apontar soluções para
corrigí-los.

Francisco Alano pede máxima
urgência para uma mudança na

política salarial do País, que me­

lhor distribua a riqueza nacional,
carreada em alta escala ao Exte­
rior pelis multinacionais. "Não é
o aumento salarial que provoca a

Inflação e 'portanto não deve o
trabalhador ser sacrificado, por
uma política que jamais resolverá
a questão da inflação no País",
argumentou.

Sublinhando que o período de
pressão governamental chegou ao

final, ele chamou a atenção de co­

panheiros que, com medo de
serem cassados e hostilizados, se
transformam em fantoches de inte­
resses estranhos aos trabalhadores,
reivindicando maior liber­
dade e autonomia aos sindicatos:
o direito de greve deve ser exercido
efetivamente, pois ficou provado
nas experiências grevistas dos úl­
timos meses, que somente através
da paralisação, os trabalhadores
poderão adquirir os índices sala­
riais pedidos, durante o 'período
que vigorou a política de fazer
crescer o bolo para depois dividí­
lo.

Estabilidade e segurança
Para que o trabalhador brasi­

leiro tenha mais estabilidade e se­

gurança em seu trabalho, é neces­

sário, segundo Alano, uma com-

, pleta modificação do Fundo de Ga-

Bastos satisfeito com

o nível dos debates
O Secretário do Trabaiho e Integração

Política de Santa Catarina: Fernando Bastos,
presidiu a solenidade de abertura

da XI Semana Sindical e X Encontro
Estadual do Trabalhador, iniciada

sexta-feira, às 20 "horas,
no Cine Dom Bosco, em Rio do Sul.

O encontro. que tem seu encerramento

previsto para amanhã; conta com a

participação de 800 líderes sindicais
catarinenses da área urbana e rural,

representantes de classes trabalhadores da
Indústria, Comércio, Serviços e Agricultura.

Em seu discurso de abertura, Bastos
disse que a Semana Sindical

"antes de tudo" deverá ser uma assembléia
de homens livres, onde o debate e

a crítica serão a tônica
de todos os instantes".

Satisfeito com o "nível dos debates e a

franqueza dos três primeiros dias
do encontro, "Fernando Bastos viu

alcançado o objetivo de sua

secretaria, de transformar a Semana
Sindical de um simples painel

expositótio e monótono, de temas

distanciados da realidade trabalhista,
num instrumento útil de reivindicação".

Fazendo uma auto-crítica, sobre as

funções da Fundação Catarinense do Trabalho;
o secretário reconheceu que a Fucat,
tem programas necessários mas não

prioritários, pois forma executivos
para grandes empresas, mesmo quando existem

outros órgãos "Com mais know-how
e experiência, para treinamento nesta área.

"Ela foi criada para servir como instrumento
de atuação no meio do trabalhador e,
para tanto teve dar ênfase 'a formação

e aprimoramento de mão de obra. Por isso vai

passar a atuar prioritariamente
em colaboração com a Fundação Catarinense

de Desenvolvimento da Comunidade,
ligada a Secretaria do Bem Estar Social,

dando ênfase a um programa especial de atuação
"

comunitária". Bastos anunciou que
a mudança será caracterizada por

uma alteração nos estatutos da Fucat,
com a inclusão deste novo programa

a ser gerenciado pela professora
Maria Isabel D'Eça Neves.

f _.�_I • •

A Sem�na Sindical começou sexta-feira em Rio do Sul.

rantia por Tempo de Serviço; pois
a estabilidade que existia no re­

gime trabalhista anterior, caiu
por terra garantindo ao emprega­
dor uma margem de segurança tão
grande, que lhe possibilita demitir o

empregado sumariamente, na hora
que mel�or lhe aprouver.

As irregularidades cometidas'
pelas empresas, exigem uma fiscali­
zação mais rigorosa, e para isso é
necessário, no entender do líder
dos comerciários, um aumento no

número de inspetores junto as de­
legacias do trabalho "para coibir os

abusos e a má fé dos "que só pen­
sam em lucros, a custa do sacrifí­
cio dos trabalhadores".

Uma formação profissional efi­
ciente, mais crédito e assistência
educação e saúde, foram destaca­
dos como soluções urgentes para
o problema dos homens do
campo que "aos milhares deixam
suas terras para localizarem-se
nas periferias das cidades, for­
mando focos de miséria que
levam a marginalização e a deli­
quência". Estímulos ao desenvol­
vimento de cooperativas, elimi­
nação dos intermediários, garan-:

Diretor d,o Dieese

vê sindicalismo

vivendo novo tempo
Blumenau (Sucursal) -O diretor técnico do Departamento Intersindical

de Estatísticas e Estudos Sociais, Dieese, Walter Barelli, em sua palestra sobre
custo de vida, disse aos líderes sindicais reunidos em Rio do Sul, que o

movimento sindical brasileiro vive um novo tempo, explicando que o exercí­
cio da democracia só existe através da participação do trabalhador, por meio
de seus sindicatos e federações. Essa nova era - prosseguiu - exige um

sindicato que se contraponha'a empresa, nem amparado, nem oprimido pelo
Governo, pois não precisamos de favores, nem de reprimendas.

Para -ele os sindicatos devem se munir de todos os argumentos possíveis
para enfrentar uma mesa de negociação com os patrões e dizer que eles estão
lucrando mais, que atualmente tiram mais dos operários, do que tiravam no

passado, que a empresa melhorou, seus balanços demonstram tais avanços
que, no final, revertem em favor de apenas 20 por cento' dos brasileiros
privilegiados e de alta renda.

"Precisamos de um movimento sindical que reclame por um salário melhor.
Os mineiros de Criciúma estão atingindo uma faixa' mais razoável' e até o
Ministro do Trabalho vem conversar com eles. Eles pressionaram e estão
conseguindo, como fizeram os metalúrgicos de Jaraguá do Sul, que obtiveram
maiores ganhos para os empregados de menor renda", exemplificou Barelli.

O sindicato, segundo o diretor do Dieese, não deve aceitar condições
injustas e quando esgotou seus argumentos, "se houver intransigência dos
empregadores, pode recorrer a greve". Os ministros só visitam operários
durante inaugurações ou quando "a coisa esquenta", como é o caso de

. Criciúina. {. só ameaçar que eles dão ouvidos. No ABC os metalúrgicos
perderam seus líderes, renegociaram e obrigaram a buscar as lideranças em

casa".
Barelli considera osindicato brasileirô fraco, porque não tem participação

e seus líderes ainda não se desvencilharam da tutela de uma CLT que diminui
seus direitos e lhes impõe uma pena perpétua, que é o resultado de uma

intervenção. E, como estamos no momento da" afirmação, do sindicalismo,
precisamos autonomia para exercer plenamente os direitos dos trabalhado­
res.

SALÁRIO MíNIMO
Ao comentar os novos índices de salário mínimo, açuncíados pelo Go­

verno, com reajuste de 45,4 por cento, o diretor técnico do Departamento
lntersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos - Dieese -, Walter
Barelli, lembrou que os Cr$ 2. [07 que o Governo atualmente oferece, repre­
sentam pouco mais que a metade do que um trabalhador brasileiro ganhava
em 1940, quando foi instituído um salário mínimo (o primeiro) que em moeda
atual estaria valendo Cr$ 3.363.

"Em 1940", explicou, "os trabalhadores podiam comprar muito mais do
que compram hoje, pois de julho daquele ano para cá, o salário mínimo subiu
706.991 por cento, enquanto que o custo de vida saltou em 1.528.841 por
cento, aumentando mais do que o dobro".

Citou ainda exemplos de empresas catarinenses como a Fundação Tupy e a

Cia Hering que em 1956 davam a seus empregados um salário, proporcional­
mente, duas vezes maior do que o atual, correspondendo a Cr$ 5.000. A lei dc
salário mínimo, prosseguiu Walter Barelli, estabeleceu uma determinada
quantidade de alimentos que o operário tinha direito de consumir mensal­
mente. O valor destes gêneros, em São Paulo, no mês de janeiro alcançava a

Cr$ 978, o que significava dizer que uma família poderia gastar somente em

alimentação, cerca de Cr$ 2.936 - ou seja. 88 por cento a mais do que o

salário mínimo, ,
"

A própria Constituição brasileira garante ao trabalhador um salário que
lhe dê condições de promover a sobrevivência de sua família e, pois, se "formos
levar em conta esta garantia constitucional, um operário teria que ganhar um

salário equivalente a Cr$ 6.104,35 para poder manter os gastos com alimentação,
saúde, casa, serviços e transporte.

r jI', "

tia de preços mínimos, sistema de
armazenamento e comercializa­
ação eficientes, são carências do
setor rural e poderiam ser abre­
viadas com vantagem para todo o

País que apesar de suas dimensões,
esta 110je a Importar milho, arroz,
feijão: trigo e carne.

"Não se admite: também,
"prosseguiu Francisco Alano,
"que enquanto o· dinheiro do tra­

balhador é carreado aos milhares
para o Banco Nacional de Habi­
tação, ele continue a viver em fave­
las. Nao aceitamos que o BNH
receba o dinheiro do trabalhador,
para depois devolvê-lo através

. dos empréstimos, com "juros, cor­

reção monetária e outras despe­
sas. E o mais grave: emprega o

dinheiro do operário na constru­

ção de mansões''.
Defendeu, a seguir, maiores in­

vestimentos no setor do ensino,
que conta com professores mal
remunerados, formação profis­
sional deficiente, alunos mal ali­
mentados e escolas que inuitas
vezes t�m de acomodar crianças
no chão, para receber seus profes­
sores.

Estado de calamidade
"Precisam os governantes, e

entre eles inclui mos o governador
de Santa Catarina, tomar medi-

A programação para

hoje e amanhã
8 às 10h -

,
apresentação e discussão

de temas escolhidos na véspera,
com o intuito de elaborar moções

reivindicatórias. Os ctebates e a

apresentação das reivindicações deverão
ser feitos separadamente entre

as categorias sindicais.
Rurais: Clube Duque de Caxias, Rua Rui Barbosa 139.

Urbanos: auditório da
Faculdade de Administração

do Alto Vale do Itajaí -

Rua Júlio Roseno S/N.o,
IOh30m às l2h -

plenário de todo os trabalhadores.

Apresentação e aprovação das moções
elaboradas pelas categorias

urbana e rural, em documento que'
será entregue ao Governo do Estado.

5 12 às l4h
- almoço

14 às 18 h-

visitas .as empresas de Rio do Sul
18 às 20h -

jantar
20h -

noite livre
Dia 1.0 de maio

- terça-feira
9h -

culto ecumênico na Catedral de
São João Batista, na esquina Avenida

Aristiliano Ramos com a Rua São João.
IOh30m -

Sessão solene de

encerramento presença
do Governador do Estado

local:

Cine Dom Bosco

l2h -

churrascada
local: Exposição do Gado Leiteiro

(pavilhão de exposição
Luiz Soldatelli - Bairro Canoas)

.
-
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e as .liberdades dos trabalhadoras"Simpósio: \\0 MDB

Críticas à atuaçéio do MDB

movimentam os debates
Lula aconselha policial, toma

cachaça e é aplaudido de
_ pé -.t

quale, presidente do Diretório

Regional do MDB; Armando
Serafim; advogado traba­
lhista local e membro da co­

missão organizadora; Aril
Alano, secretário geral da
organização; Carlos Araújo,
Audálio Dantas, Roberto
Freire, (deputado federal do
MDB pernambucano), Fran­
cisco Küster. (líder do MDB
na Assembléia Legislativa ca­

tarinense), e Jayson Tupi Bar­

reto, senador do MDB catari­
nense.

Criciúma (Sucursal) - As vio­
lentas críticas a restrita atua­

ção do MDB e o pequeno nú­
mero de t rabal hadores pre­
sentes, além das palestras de
Luiz Inácio da Silva e Carlos
Araújo, foram os destaques
ela abertura do Simpósio "O
MDB e as liberdades dos tra­

balhadores". Iniciado no sá­
bado à noite, o simpósio será
encerrado hoje à noite, já que
houve uma lateração no pro­
grama. Anteriormente o en­

cerramento estava marcado

para amanhã.

"espantou o trabalhador", en­

tendendo que ele preferia
não ser identificado. Também
foi analisado que "o trabalha­
dor não veio por falta de lide­
rança".

.

As 17h de sábado foi feita a

sessão de instalação, mas de
carãter interno, sendo-as 20h a

instalação solene. O painel de
sábado era sobre "a liberdade
econornica", e os conferencis­
tas foram Lula (dos metalúr­

gicos paulistas), Carlos

Araújo, Advogado traba­
lhista gaúcho e Audálio Dan­
tas, deputado federal
do MDB paulista.

O momento níais empol­
gante da noite de sábado foi.
na chegada de Lula ao local,
com o público de aproxima­
damente 400 pessoas aplau­
dindo de pé, enquanto outros

gritavam "abaixo a ditadura"
e "queremos liberdade pura".
Ele foi ao palco e sentou na

mesa ao lado de Walmor de
Luca, deputado federal do
MDB-SC e organizador do
simpósio; Dejandir Dalpas-

"Antes de começar a falar, eu pediria ao

policial que estiver presente, que depois
faça corretamente o seu relatório.' Isto
porque muitos já pagaram caro por isso.
Eu fá fui vítima algumas ezes de falsos
relatórios. Antes de fazer o relatório você
deve refletir 30 segundos como um assala­
riado brasileiro". Com estas palavras que
provocaram uma manifestação geral. do
público, Lula iniciou às 22h de sábado a

sua palestra na abertura do simpósio "O
MDB e as liberdades dos trabalhadores",
encerrada às 22h45min, e que foi a princi­
pal daquela noite.

Tomando mais de meia garrafa de "ca­

chaça", que muitos pensavam ser água mi­

neral, ele começou falando nas conseqüên­
cias do golpe militar de 1964 no País para o

trabalhador, e acabou criticando o MDB
como partido. Sua maneirasimples de co­

municar, fez com o público de aproxima­
damente 400 pessoas o aplaudisse várias
vezes de pé e freqüentemente gritasse "que"
remos liberdade".

Começou dizendo que "a revolução veio
com a intenção de ajeitar o que estava errado.
no País, e a primeira vítima foi o trabalha­
dor. A política econômica de 1964 foi im­

plantada para equilibrar a balança e durar
somente 3 anos. Mas o poder gostou dela

quejáestácom l-l anos''. Exemplificou que
"somente quem não está corrompido pelo
poder econômico vai nas feiras e fica aper­
tando as frutas, pois tem que escolher rrão

o, melhor mas o mais barato. Enquanto
uma pequena classe 'vai às 7h e leva o mais
caro".

Lula citou ainda que "hoje o arrocho
salarial é tão desgraçante para o povo que
temos no Rio médicos e advogados traba-

.

lhando como empreg�dos e ganhando Cr$
8 mil por mês. Por isso � quatro ou cinco

empregos: Esta é a única forma de ele sus­

tentar sua família".

Ele comentou Também a política preju­
dicial do Governo de formar muitos técni­
cos para as profissões, pois assim existi­
riam mais empregados para cada emprego,
colocando o empregador em situação cô­
moda de escolher o que lhe custe menos.

Lula falou também no Fundo de Garan­
tia por Tempo de Serviço, dizendo que "ele
foi criado para que o patrão tivesse libera­
dade para colocar o empregado para rua

quando bem enten-

desse". Mais adiante comentou que "tudo
isto que o Governo faz. tem 6 lado bom.
Com isso ele conseguiu p_rovocar a união
pela miséria de todos os trabalhadores bra­
sileiros que querem ganhar mais pelos seus

trabalhos".
Também afirmou que "o nosso medo de

hoje de lutar contra as aberrações do Go­
verno, faz com que os nossos filhos passem
fome amanhã. Está na hora de criarmos
vergonha na cara e lutarmos por nossos

direitos". Lula criticou
-

'1 iolen­
lamente J invasão das multinacionais no

País. dizendo que "elas encontraram aqui
UIl1 paraíso para sugar o sanguc. não ape­
nas pela permissão do GO\ erno. mas tarn­

bérn pela mão de obra também barateada

pelo GOl erno".
'

SllRPRESA

Quando encerrou a sua palestra,' Lula

foi cumprimentado por muitos dos presen­
tes e foi jantar na churrascaria Bezerrão.
Antes, porém, ele atendeu um pedido de
alguns repórteres e marcou uma entrevista
coletiva para a manhã de ontem. Ele
mesmo estipulou 0_ horário para as

IOh30min. Os repórteres 'no horário esta­
vam no local para fazer o seu trabalho, já
tendo comunicado aos seus jornais o

grande assunto, mas em vez de serem rece­

bidos pelo Lula, foram surpreendidos por
um simples aviso que "o Lula foi obrigado
a �iajar às Sh de volta para São Paulo".
Dizia a informação que ele recebera um

telefonema de São Bernardo onde os meta­

lúrgicos estão em assembléia permanente e

organizando uma concentração para
amanhã, e deveria estar em São Paulo às
15h.

'

Ontem pela manhã pales­
traram Antonio Flores, líder
da oposição do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Paulo
Edésio Passos, advogado tra­

balhista e Aurélio Perez, depu­
tado federal do MDB paulista
Na parte da noite palestraram
Benedito Marcílio, presidente
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de Santo André, Darci
Passos, advogado trabalhista,
Alberto Goldrnan, deputado

'federal do MDB paulista e o

jornalista Sebastião Nery.

Na manhã de sábado a ci­
dade de Criciúma já vivia em

função do simpósio do M DB,
com caravanas de líderes gaú­
chos chegando, Na parte da
tarde, no Colégio São Bento,
local das conferências, era

grande o número de pessoas
solicitando informações e fa­
zendo -a inscrição. A coor-:
denadoria organizadora do
simpósio exigiu que cada par­
ticipante fizesse a inscrição, o

que, na opinião de muitos,

OUTRASPALESTRANTES
Os outros dois palestrantes da noite de

sábado foram Carlos Araújo e Audálio
.

Dantas. Araújo abriu os trabalhos, com

uma palestra sobre os problemas do traba­
lhador. Analisou o problema de arrocho
salarial, que segundo ele, é a base da polí­
tica do Governo Brasileiro: "Esta política

.se baseia em aumento salarial por índices
fixados pelo Governo, com qoe. os salá-'
rios estão cada vez mais reduzidos em rela­
ção ao .?umento de suas necessidades",
disse elevque prosseguiu: "esta política im­

plantada depois do golpe de 1964 f�z com

que aumentasse profundamente o índice de
mortalidade infantil, e quem morria eram

os filhos do trabalhador. Também aumen­

tou p índice de doenças mentais, e estes

- doentes eram os filhos de trabalhadores,
que ficavam subnutridos. Hoje se constata

ainda, uma larga faixa de crianças em idade
escolar que não pode estudar. São conse­

qUências desta política, que não veio so­

zinha. Trouxe com ela a repressão, que a

sustentava. Isto impedia as greves, os pro-
.

. testos e agia, prendendo, intervindo, tor­

turando, matando e banindo".
.Araújo lembrou de recente estudo do

Diese.ique estabeleci o salário mínimo pelar.
.legalidade em Cr$ 6.014,00,
"Mas o Governo prefere dar um minguado
Çr$ 2 mil. A pesquisa do Diese analisou

apenas as necessidades urgentes do traba­
lhador", frisou. Segundo ele, três impor­
tantes fatos aconteceram em detrimento do
trabalhador depois de 1964. "Primeiro foi
a fixação do arrocho salarial, depois a polí­
tica a-nti greve e por último a perda da
estabilidade para o trabalhador",

Já Audãlio Dantas, com críticas mais
violentas e falando também em defesa dos

jornalistas, já que ele e· ex-presidente do
Sindicato dos Jornalistas, lembrou que
"muitas vezes os jornalistas são convida­
dos pelos grandes poderosos para banque­
tes. Mas esquecem muitas vezes os pró­
prios jornalistas que estão ali e serão convi­
dados somente quando puderem' favorecer
'05 seus interesses".

Ele também falou da implantação de­
sordenada das multinacionais e comentou

a abertura do Governo. Na sua opinião.
"está sendo concedida a abertura porque o

GOl erno não pode mais conter os anseios
de liberdade do 'povo".

Lula, ao centro, viajou inesperadamente ontem de manhã, sem dar entrevista prometida.

Um empresário observ� e
.

decepciona-se com Lula
Segundo ele "não tenho nada tei do Lula, mas francamente
a temer agora, pois no grosso esperava um pouco mais. Não
mesmo do Governo, que foi quero dizer que suas manifes­
entre 1966 e 1976, eu estava tações não foram boas. Muito
filiado ao M DB. Hoje não sou pelo contrário". Ele na mesma

mais porque os dois não estão hora garantiu que veria todas
com nada. Estão despersonali- as palestras nos outros dias. e
zados". .

queria muito ouvir Almino
Realdo Guglielmi, que tem Affonso, que iria palestrar

em sua carbonífera como em- ontem a noite.
pregado o vereador ernede­
bista mais lotado nas últimas
eleições municipais, está
s.endo muito discutido na re­

gião. Quando-o Tribunal Re­
gional do Trabalho concedeu
aumento de 60 por centopara
o salário dos mineiros. todos
os mineradores se negaram a

pagar e recorrera m ao Tri bu­
nal Superior do Trabalho. Ele
simplesmente pagou o rea­

juste c ainda passou a fornecer
leite para os trabalhadores nas

"bocas" das minas.
Ele disse depois de Lula.

que "espera. a-mais dele. Gos-

Entre o pequeno número de
'trabalhadores, se for conside­
rada a importância do simpó­
sio, e grande número de líde­
res sindicais locaise de outros

Estados, principalmente d.o
Rio Grande do Sul, estava o

empresário Realdo Guglielmi,
apreciando as palestras de sá­
bado a noite. Ele foi o único
do grupo fechado de grandes
empresários de Criciúma que
compareceu ao simpósio, e

depois teceu elogios, apesar
de ficar decepcionado com

Lula.
Realdo Guglielmi é o prin­

cipal diretor do Grupo Gu­
'glielmi, que tem 10 empresas,
e entre elas a mais moderna
mi na de carv ão do sul do País.
A pesar da política do carv ão.
sua principalat iI idade. ser to­
talmente editada pelo Go­
verno , Guglielmi disse não
temer pelo fato de participar
d�- ceneentrações-do MDB.

Disse também que "eu vim
porque devo OUI ir o que os

trabalhadores estão pcn­
sando. Todos os empresários.
com consciência dev eria l1l I i r
também". Ele também esjra­
nhou o pequeno número de
trabalhadores. e disse que
"não 10U incentivar O meu

trabalhador a I ir. pois isto é
serviço para '0, líderes da
classe". Também contestou a

presença de "pelegos" em sin­
dicatos. não citando nomes, c

di/endo quevisto acaba pre­
judicundo ,b dua\ clussc-,".

.
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o BOM FUTEBOL DE DOIS
TIMES DISPOSTOS,A ATACAR

Apesar de mostrar um fu­
tebol vistoso nos primeiros
minutos da partida, cedoo

Figueirense encontrou difi­
culdades para jogar ontem
no estádio Alfredo João
Kriech, e pela qualidade do
futebol apresentado pelo
time local, o Rio doSul, com

quem- realizou uma partida
muito disputada e marcada

pelo bom índice técnico.

o time líder do Grupo B

precisou muitas correções
para superar uma acertada
estratégia ofensiva do adver­
sário e somente no final con­

seguiu chegar ao gol que en-

'-cerrou um marcador justo
pelo que apresesntararn as

duas equipes: empate em 2 a

2.
No primeiro tempo, o Fi­

gueirense logo fez uma ta­

bela bem tramada, jogada
ensaiada e que complicou a

defensiva do Rio do Sul.
Mas logo este time mostrou

que com dois laterais mar­

cando de cima os pontas do

Figueirense, "ul11 meio

campo sólido e reforçado,
.pelo ponta esquerda To­

ninho, e passes rápidos e

longos para os velozes Jair e

Sávio, o jogo poderia ter

outro feitio.
E foram estas as jogadas

que mais desconcertaram o

time treinado por Jorge Fer­

reira, que tinha a zaga numa

quase constante confusão a cobrada por V aldecí, ou

ponto de numa tentativa de numa penetração de Jair

reorganização, a certa al- livre pela direita, duas opor­
tura, Casagrande e Regi- tunidades em que Daniel foi

_

naldo tr�care!TI de lado, forçado a grandes defesas.

principalmente porque Jair
levava vantagem no con- Por isto o meio tempo foi
fronto direto com Raul- importante.pois foi nele que
zinho, forçando os desloca- o técnico Miro Andrade
mentos do central à sua an- � pediu ao Rio do Sul para ex­

tiga posição na equipe. piorar ainda mais as pene-
trações em velocidade de

O Figueirense, por estes Sávio e Jair, principalmente
problemas, apesar de lião se este, que não guardou nunca

intimidar era um time difi- posição e sempre mostrou

cultado e que sofria press- desenvoltura; enquanto
ões. A ponto de terminar o Jorge Ferreira buscava a

primeiro tempo perdendo reestruturação de seu time,
por 2 a I e deve dar-se por pensando principalmente
satisfeito de não ter sofrido em acertar a defesa e o meio
outros gols, numa falta bem de campo, para conseguir

'Catito começou a ser Iliai
exigido, e ver lanc�s d:
grande perigo serem Ira­
mado dentro de sua área
como em-duas vezes em�u�
Balduíno finalizou frenle a
frente com o goleiro, Ilias
para fora.

A situação tornou-se

difícil, que o Rio do Sul .. '

tau manter o resultadlY
saindo Toninha para a en­

trada de um zagueiro, Nel­
son Laranja. Mas o empate
acabaria acontecendo e:.

\

permaneceria como restil·'
tado mais justo de Lima par·
tida bem disputada e que
agradou o bom público pre·

,sente no estádio municipal
da cidade.

algo mais também do ata­

que.
E como a situação não se

modificou muito nos pri­
meiros minutos da .etapa fi­

nal, logo entravam Márcio

em lugar de Reginaldo e

Tomé nó de Edison, bus­

cando maior perfeição na

marcação, e liberando mais

Balduíno para o ataque.
Enquanto que no Rio do Sul

Dirceu pediu substituição
por sentir uma pancada no

tornozelo, entrando Vieira
em seu lugar.

Com estas modificações o

plano de jogo mudou. e o

Figueirense começou a-pres­
sionar mais, E aos poucos

o goleiro Daniel e a defesa.do Figueirense foram muito exigidos pelo ataque adversário . " , .

••• �.Lf.·�i' ' I,
, •• ,j.f.,.. �?'}-;.·/".t, ...b6"':V � t

... ,,·tt .... ; ••
'

... [. f .tC·f'P/II."·/'/'!/�"��'�("f."

Com Catito, Mo' a,

Baio, Edson Sco

Buca; Jadi
Valdecí e Dirc o

(Vieira aos 70');
Jair, Saulo e

Tonínho (Nelson)
.

Laranja aos 80'),
o Rio do Sul

empatou em 2 a 2

ontem à tarde, no

estádio Alfredo

João Krieck, com o

Figueirense de Daniel:

Pinga, Casagrande,
Heginaldo (Márcio

aos 55') e

Raulzinho; Serginho,
Balduíno e E<}son

CTomé aos 60');
Sebinho, Cabral e

Marquinhos- Os

gols do Rio do Sul foram

de Sávio, aos 12 r

20 minutos dq..
primeiro tempo,'�
para o Figueirense

marcaram Cabral aos

14 do primeiro
Balduíno aos 32 da

etapa final. A

arbitragem foi boa,

de Dalmo Bozzano,

auxiliado por Alberto

Taranto e Alcides
Mafezoli. Reginaldo

e Sebinho, do

Figueirens,e, e

Vieira, do Rio do

Sul, receberam
cartão amarelo. A

121 mil
renda somou

e 20 cruzei�os,
para um públicO
pagante de 4.368

eSl?ecladores.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - segunda-feira, 30/04/79
u:

Co)
,k
o
c,
00

�'

I
o
'"'"'

Jorge teve que ser hábil
para nao criticar defesa

problemas para conter o esquema ofensivo do
Rio do Sul, consertando alguns defeitos ainda
no primeiro tempo, nos minutos finais, e

recuperando-se apenas na etapa final.

Jorge Ferreira comentava o índice de apro­
veitarnento do adversário com as jogadas a'

base de lançamentos em profundidade para
Jair e Sávio, pelas brechas que estes abriam na

defesa para as penetrações de Valdecí e Dir­

ceu, e justificava com isto as modificações, do
time na etapa final:

-

- Primeiro tirei o Reginaldo que sentia
uma fisgada muscular, e depois pensei em

equilibrar o meio campo, onde o Rio do Sul'
tinha vantagem numérica, Então resolvi fazer
sair Edisonpara entrar Tomé, que podia dar
mais combate.e facilitar a liberação de Balduino.
Foi uma saída um pouco arriscada, jáque o

Badu está gripado; mas achei válida porque
ele é mais criativo, E acabou dando certo,
rendendo um empate satisfatório em razão da

qualidade de jogo do adversário - ele expli-

Antes do jogo, falando a uma emissora de
. Rio do Sul, o treinador do Figueirense, Jorge
,

Ferreira, saiu com bastante desembaraço de
lima pergunta do repórter, sobre os pontos
altos e baixos de sua equipe: "Ao contrário do
que a imprensa geralmente destaca, acho que
a defesa é o ponto forte do time, portranqui­
liza o meio campo e ataque para 'criar jogadas

,olensivas",
-

Mas quem viu o time do Figueirense contra

o Rio do Sul, não pode confirmar esta 'impres­
são, Principalmente no primeiro tempo, um
esquema fun.cional criado pelo técnico do ad­
versário complicou a linha de zagueiros e cau­

sou pânico a todos os jogadores, inclusive
causando visíveis preocupações ao próprio
Jorge Ferreira, E foi isto o que acabou admi-
tindo no final da partida, '

_:_ Em função de o adversário ter mostrado
.um bom futebol e andado sempre na frente no

marcador, achei o empate um bom resultado,
E principalmente porque o Figueirense teve

Pinga
destacou 'bom "

futebol das
duas equipes

De uma forma geral, os jogadores do Fi­
gueirense sairam de campo satisfeitos com o

'empate em dois gols, Mas principalmente O'

lateral Pinga, que voltava à equipe depois de
muito tempo e nâo queria terminar o jogo com

derrota. Ele destacava o bom futebol dos dois
limes:

-Acho que o empate foi justo em razão do
bani futebol que se viu em campo, O Rio do
Sul está com uma boa equipe, e o Figueirense
todos sabem que vem muito bem entrosado.

,

Então acho que o empate foi o certo pelo que'
os dOIS times mostraram aos torcedores.
-

Casagrande admitia uma 'partida difícil
para a defesa, mas além de considerar o em­

pate acertado, achou virtudes no Figueirense:'
-Prova de que o time está bem é que apesar

das dificuldades nos recuperamos duas vezes de
resultados parciais negativos. O time mos­

Irou que é preciso vontade e' muita humildade
e isto o Figueirense mostrou - afirmava cate-

- górico.
Mas Balduíno reclamava dos gols que per­

deu, e o goleiro Daniel viu o empate de certa
maneira injusto:

.

-Está certo que o Rio do Sul jogou bem.
Mas pelas situações que criamos no final, po­
deríamos até ter vencido,

cava.

Miro' viu. uma vantagem no 7"

adversário: preparo físico
O treinador Miro Andrade também saiu

.
satisfeito com o resultado do jogo porque,
apesar de considerar a atuação de seu time

como bastante satisfatória e produtiva, viu no

Figueirense uma 'equipe de qualidade e com

uma vantagem importante, principalmente na

etapa final;

-, Sem querer desmerecer o trabalho feito no

Rio do Sul em cima da preparação física, na

verdade o Figueirense. apresentou mais .resis­

tência, e por isto no final conseguiu vantagem
em campo, coisa que tivemos no primeiro
tempo, Mas tudo porque nosso time foi mon-

tado-com muita pressa e assim ainda não che­

, gamos ao estágio em que está o Figueirense,
:gue '{em em atividade constante desde janeiro,

Miro não fez segredo que armou um es-
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12 4 6
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12 4 3
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-12,- 2 6
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12 7 4 I 18
12 6' 3 3 15
12 6 I 5 13
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Cabral (Fig), "" " .: ".,.",. ' , " " ," ,." -, , ", .. "" ,9
Cabinho (Caç): Jorge ,(Ch�) ,." .. ,.""", ",.", ",.",."",., .. ,,7
Rinaldo (MO); Nilo (Cha) "":"".,."", .' , .. " .. , ",.",,, ,,_. ",." ,.6
Sebinho (Fig); Tonho (Juv); Gildázio (Joi) , , . " , , , . , , " , , , . , 5
João Paulo - Britinho (Joi); Zé Paulo (Avai); Valdeci - Sávio (RS); Luiz Carlos (Pay).4

PROXIMA'S RODADAS
TEHÇA-FEIRA - Avai x Carlos Renaux: Joaçaba x Marcílio Dias; Paysandu x Criciúrna;
Caçadorense x Chapecoense; Juventus -x Joinville, QUINTA-FEIRA - Palmeiras x

Figueirense; Rio do Sul .x Internacionaí. DOMINGO - Figueirense x Carlos Renaux;
Palmeiras x lntemacional; Rio do Sul x Marcílio Dias; Joaçaba x Criciúma; Paysandu x

Chapecoense; Caçadorense x Joinville; Juventus x Avai. -

_

.
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.

3.° - Rio do Sul ., .. " .
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'
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Na volta de Pinga, um jogo .difícil para o Figueira
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9
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9
I

-I
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quema a ba�e de lançamentos rápidos para os

dois jogadores de frente, Jair e Sávio, :'cujas
características mais marcantes são a veloci­

dade e implosão, e lamentava apenas que Val­
deci desperdiçou uma excelente -oportunidade
na etapa final, chutando para fora frente a

frente com o goleiro do Figueirense:

- Ali poderíamos decidir a partida. E de­

pois houve um lance' com o Sávio e' o goleiro,
em que sem muita convicção afirmaria que
houve pênalti - mas respeito a opinião do á(õ('
bitro, muito bem na partida. Mas o torcedc' o

viu um bom futebol de dois times que est;;!. d
U�q?

bem no campeonato, e por isto achei o empate
justo. Aliás, a campanha do Rio do Sul está
dentro de nossas previsões, já que esperáva­
mos ter 13 pontos no final deste turno, e esta­

mosem terceiro' isolado na chave, com 12.

.,

No final,
aplausos para
·os jogadores

do Rio do Sul
Os jogadores do Rio do Sul' acabaram a­

partida bastante cansados mas recompensa­
dos com os aplausos da platéia que reconhe­
ceu o empenho e a disciplina tática da equipe
local. E por isto as impressões gerais foram

positivas, de qye o resultado, em se tratando
de um jogo contra um adversário forte, foi
bom.

A�sim pensava um dos maiores ídolos .c;I��
equipe, o corpulento zagueiro Bala, que alellrí ""'­

de marcar com precisão.Cabral em quase todo
o Jogo, as vezes chegou a área do Figueirense:

- Nosso time esTá crescendo, mas o Figuei­
rense é um grande time e por isto o resultado
foi justo, apesar de perdermos oportunidades
para ampliar o marcador. Estou voltando aos

poucos, e acho que como todos em nosso

time, me saí bem.
Já o centroavante Sávio tinha mais motivos

para estar satisfeito, pois além de ter feito os

dois gols de seu time, ganhou um relógio de

pulso como melhor em campo. Econsiderando 1

9 presente' ,

como

um brinde "muito oportuno", ele lembrava
que marcaria o terceiro gol se não fosse uma'

intervenção do goleiro do Figueirense:
- Ele não me deixou completar o lance,

esbarrou e por isto acho que houve um pênalti
claro, que infelizmente não foi marcado,

_'. _ .U �ai'p volta. e dá conta do r}'tcjldo .,
'
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URF DECIDE SEUS CAMPEÕES ·NAI
JOAQUINA: CAXITO E BICHINHO

S ondas não a"

A
[uda ram muito
as provas finais
; Campeonato

Trapiche de Surfe
que, apesar disto, transcorreu
na mais perfeita paz. A ondu­
lação leste-sudeste, que não é
muito propícia à praia da
Joaquina, formava ondas ir­

regulares, imperfeitas e que
fechavam abruptamente.
Isto, é claro, prejudicou a per­
formance dos surfistas que
ão deixaram de concorrer

m alto espírito esportivo.
" Mais uma vez Caxito, de

"

[oinville sagrou-se campeão,
conquistando 119 pontos se­

guido de Bichinho (Marcelo)
de Florianópolis, com 108
pontos.

CAUSA E
EFEITO

EQUIPES E
PATROCÍNIO

.

Desde cedo, apesar da fes­
linha do Clube Doze' ocor­
rida no sábado à �o;te, na
manhã de domingo, as várias
equipes começaram a chegar à
praia da Joaquina. Como jáhaviam sido realizadas as eli­
nlinatórias, apenas os mais.feras iriam correr. O clima de
expectativa era grande.

"

Mais uma prova da evolu­
lao do surfe em nosso estado é
a formação de equipes. Estas,
oncorrendo em massa,. per-

1l1ilem um apoio muito maior
ao desportista. E este cam­
peonato foi uma prova de quelas realmente existem. M ui-

De volta o time das "gatinhas" naIoaquina- Caxito, no perfeito "cut-back",

d e no resultado).- (Na on a
. d uma boa colocaçao"

Marreco, tentan o

dalidade de baterias de cinco
elementos. Os 16 concorre­
ram no sistema homem a ho­
mem, dos quais restaram 8.
Estes, no mesmo sistema
foram sendo eliminados até as

Jinais das quais participaram
Mosca, Aldo, Bichinho e Ca­
xito.

Na primeira prova das fi­
nais, entraram n'água Mosca
e Caxito, com visível vanta­

gem para o segundo. O resul­
tado não desapontou, mar-

HOMEM A
HOMEM

As parvas oitavas e quar­
tas de finais se realizaram na
modalidade homem a-ho­
mem, que consiste em baterias
de apenas dois concorrentes,
individualizando mais a rela­
ção entre os surfistas.

As eliminatórias definiram
36 surfistas para concorrerem
às semi-finais e finais. Dos 36,
foram escolhidos 16, em mo-

.

Apesar da ondulação leste-sudeste, os �lIrfistas se esforçaram ao máximo.

cando 38 pontos para Mosca e

95 para Caxito.
Da outra prova participa­

ram Bichinho e Aldo, também
com flagrante superioridade
de Bicinho, já campeão várias
vezes e que conseguiu 74 pon­
tos contra 40 de Aldo.

FINALÍSSIMAS

A expectativa era grande na

praia da Joaquina quando Bi­
eh inho e Caxito, cada um com

sua prancha correram para se.

'posicionar. As ondas, que não
apresentavam boas coridi-:
ções , quebravam principal- ..

mente para o lado direito.
Por coincidência, os dois

surtam de frente para o lado
esquerdo, o que traz certa

desvantagem, mas como

ambos concorriam com-esta
.

mesma desvantagem, tudo se

equiparou, não causando pre­
juízo para nenhum dos con­
correntes.

tas lojas e empresas formam
suas equipes, sabendo q_uê seu

O Campeonato Trapiche de patrocínio servirá de estímulo
'Surfe trouxe uma grande con- e em contrapartida, os surfis­
tribuição para o surfe local' tas concorrerão defendendo
por várias razões. Em pri- mais do que uma posição in­
meiro lugar ;foi a vanguarda dividual..
do campeonato "aberto", ini- Entre as equipes que mais se
ciando a opção para todos os destacaram estavam Barra. da
surfistas, sem exigir que eles Lagoa, patrocinada pela
sejam catarinenses, uma dis- South Shore: Nativa, Dizzy,
criminação, aliás, que inco- Marrocana, Company, Geo­
modava muito os esportistas tec, Georarna. Tritão e Pin­
de outras regiões que vivem güin.
no Estado. Por outro lado, se as equi-Em segundo lugar, apresen- pes funcionam, o patrocínioiando várias deficiências de também evolui e" várias em­
organização quando de seu presas auxiliaram este carn­
início na semana passada, sua peonato permitindo seu bom
.q.�lipe organizadora soube êxito. O patrocinador, naru­
)a�tir das críticas que foram ralrnente, investe. esperandofeitas pela imprensa pelo pú- um retorno, seja em publici­blico, para apresentar um dade, seja em alegria, por ver
óAmo nível. Logo de início, se realizar, cada vez melhor
após as eliminatórias de um campeonato de surfe. A
sexta-feira passada, a cornis- eles cabem a aquisição dos
são elaborou um regula-. troféus e prêmios, além de
menta. Foi o primeiro passo camisetas e toda a infra­
para o bom andamento -das estrutura que possibilita a

provas disputadas. competição. E a equipe orga-Mais ainda, este campeo- nizadora fez uma moção de
nato funcionou como chave agradecimento à Raize Surfs­
para a resolução de vários boards, à boutique Trapiche,
problemas que atingem c à Skateworld, Ótica Precisão,
surfe. Já na semana passada, Rossela Calçados, De Tudo
autoridades esportivas do Es- Um Pouco, à revista Surf Sul,
lado informavam que se "es- À Realcolor, Café Florianó­
taria cogitando da forma- polis; Restaurante Mariscão,
ção de uma Federação Cata- Giovanny Cabeleireiros,
rinense de Surfe e que solicita- South Shore, Koerich, Pin­
va aos surfistas que elabo- gílim Equipamentos de Surfe
rassern seus estatutos para a e Sidney e Maciel Cabeleirei-
legalização da entidade". ros.

Passos, sem dúvida i rnpor­
, tíssimos para o desenvol­',",�1ento desta modalidade es­
portiva.

Pela terceira vez, os dois se.

confrontavam. Era o terceiro
campeonato consecutivo em

que Bichinho e Caxito con-,
corriam pelo título máximo: o

primeiro lugar.

Isto serve para mostrar que
o campeonato aberto funcio­
nou e que os catarinenses já
têm nível para competir com

qualquer surfista de fora. A

prova está que, na final, ape­
nas surfistas catarinenses de­
fendiam o títúlo.

Mais uma vez foi compro-
. vada a superioridade de Ca­

xi to que, com manobras sen­

sacionais levou júri e platéia a

uma só definição. Ele era o··

campeão indiscutível. Logo
após, a comissão julgadora
fez a entrega dos prêmios'
numa festa em que só compa­
receram os esportistas, as ga­
tinhas e quem gosta mesmo de
surfe.

As ondas incertas, não favoreceram os "back-side" (de costas).
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Apesar de um j�go
dificil em Estrela,
Grêmio ainda.é líder

Inter consegue
vitória fácil

em Pelotas: '6 a O
II -Illi:�::�t���;:�a��r�l��
iii isolada do Campeonato
�l Gaúcho, com 30 pontos, ao

I vencer, ontem a tarde, em

,m Estrela, o Estrela local, por

�l 2 a O, num jogo que era con­

� siderado fácil e que acabou

I se tornando muito difícil,
::::��

II principalmente pela má exi-
-e bição do time de Orlando
tiill no primeiro

tempo.
f�i Sem um centro-médio _

II Vítor Hugo estava lesionado
li' _ Fantoni escalou lura ,

I! Paulo César e Nardela, pro­
M curando dar 'maior agressi­

II vidade ao.time. Mas a preo­

® cupação dos três jogadores
n em

,ii não deixar a defesa despro-
tegida, acabou por confun­
dir todo o setor, com o Es­
trêla tirando proveito e ten­

tando as jogadas de ataque.
Depois de um primeiro
tempo sofrido, o Grêmio

começou a ganhar a partida
aos IS minutos do segundo
tempo, com um gol marcado

por PauloCésar Lima, chu­
tando de fora da área. Eder

completou o placar aos 31

minutos, numa grande jo­
gada de André e I úra.

As duas equi peso forma­
ram assim: _. Estrela _

Everton; Foguinho, Leocir,
Keti e Ademir; Silva, Juarez

e, Jorge; Tarcisio, -A I beri e

Preguinho (Miltinho).
Grêmio - Manga; Vil­

son, Vantuir, Vicente e La­
dinho (Dirceu); lúra, Paulo
César e Na rdela; Jesurn ,

André e ÉdeL Juiz foi. Luis

Guaranha, com a renda 50_-:­
.mando Cr$ 267miL 940, com
4 mil 605 pagantes.

tilhos �,Renato, O Inter:
Ben itez: Herme, Larry, B�­
liato e Bereta; Batista, Jair e

Falcão; Vald omiro , Luis
Fernando (Silvio) e Chico
Espina (Anchieta) o juiz foi
Carlos Martins, com a renda
somando Cr$ 249 mil 660

Valdomiro colaborou bastante na goleada do Inter com 5 mil 846 pagantes,Eder continua um dos artilheiros do Grêmi�

Porto Alegre -Em Pelo­

tas, o-Inter não teve a menor

di íiculdade para aplicar 6 a.O
no Farroupilha. Mesmo sem

.0 centro avante Mário, o

Inter jogou fácil no ataque.

Depois dos primeiros instan­

tes, o Farroupilha foi per­
dendo aquela vontade inicial­
e o Inter abriu o escore aos

40 minutos', com Valdo-

miro, depois de uma falha
do zagueiro' Airton, que foi
atrasar a bola para o goleiro
Volnei e entregou nos pés de
Valdorniro.

Aos 43, Jair ampliou,
marcando de cabeça. Por

causa de sua falha no pri-

rneiro golvAirton não. quis
.

voltar para o segundo tempo,
sendo 'substituído por Vil­
son. O I nter voltou a-marcar

aos 3 minutos do segundo
tempo, com Valdomiro co­

brando falta, aos 33, Jair fez
4 a.O, Bereta, aos 36, e Val­

dorniro, .de Pênalte, aos41

completaram o marcador.

O Farroupilha- formou

com Volnei; Ernandes (Re­
ginaldo), Levi , Airton (Vil­
son) e Afonso; Toninha,
Valdir e Tijuca; Pingo, Cas-

Colorado é favorito

Curitiba -Num jogo em

que' dominou o adversário
durante os 90 minutos o Co­
ritiba derrotou onteJ�l 'flor I
x ° o Colorado, atual líder
do Campeonato, com um

gol de Borjão aos 33 do pri­
meiro tempo. Com isso e fal-

tando apenas uma' partida
para os dois clubes, o Colo­
rado continua ainda CQlllO fa-

Coritiba ganha campo e Osmar do Colo­
rado, o Coritiba conseguiu
dominar a faixa intennediá-·
ria desde o início da partida
e com isso Bráulio ficou
solto para executar boas jo­
gadas. Os ataques perigosos
foram se 'sucedendo com

Gassen, na zaga do Colo-

No momento apenas três
clubes têm condições de
vencer este primeiro turno­
do campeonato.vo Colo­
rado, com .26 pontos ga­
'nhos , Coritiba com 25 e

Grêmio de Maringá com 23,

clássico mas

rado, apresentando muitas
falhas. O gol surgiu aos 33
minutos numa boa jogada
de Borjão. Isso não modifi­
cou o jogo pois o Colorado'
continuou atacando timi­
damente, e somente quando
faltavam dez minutos para
acabar a partida, no deses­
pero, o time resolveu ir para
a frente. Buião perdeu o em­

pate com o goleiro Mazza­
ropi batido, aos 40, e Tião
Marçal perdeu outro gol
logo depois, ---

O Colorado como seu último
compromisso pega um Atlé­
tico numa fase de ascensão

porque melhorou seu time
nas últimas 5 rodadas deste
turno. O Corit iba joga
contra o Londrina, um tinie

sempre perigoso que até

agora mostrou uma cam­

panha muito irregular. Já o

Grêmio tem aindadoisjogos
relativamente fáceis: contra
o União Bandeirantes e

contra: o Palmeiras, os dois
fora de casa, mas pode com­

'plicar a situação dos clu bes
da capital

deste turno
voriro para a conquista do
primeiro turno. Ele joga
com o Atlético e o Coritiba
lemo como sua próxima par­
tida o Londrina. no norte

paranaense. Pela vitória os

iozadores do Corit iba ga­
nnararn 15 bolos de vários
sabores oferecidos por uma

. rádio.'
.

Através de uma marcação
cerrada de Norival no meio Mazzaropi, do Coritiba

- ,
. ,
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Em Minas outra

Belo Horizonte - Ao re­

petir ontem a má atuação do

domingo passado frente ao

Nacional de Uberaba , o

. Cruzeiro voltou a sofrer a

sua segunda derrota no

campeonato mineiro de 2 x O

para o time do Uberaba, no

Uberabão, Na cidade vi­

zinha de Uberlândia , o Atlé­
tico jogou bem, mas não

conseguiu sair 'do O x O

contra o Uberlândia.
O Cruzeiro só conseguiu

equilibrar o jogo até os 20

minutos do primeiro tempo,
depois o time da casa passou
a domi nar com pletamente, e

perdeu várias oportunidades

rodada ruim

para Cruzeiro

e Atlético
de gol. O placar foi aberto
aos 9 minutos do segundo
tempo, através de Jair que
recebeu um passe de calca­
nharde Donizetti. O próprio
Donizzeti aumentou para o

Uberaba aos 20 minutos,
depois da cobrança de uma

falta.

Na sua segunda derrota, o

Cruzeiro jogou com Luiz

Antônio; Nelinho, Wilmar,
Marquinhos e Flávio, Jorge
Luiz, Carlinhos e Eli Carlos

(Mauro) Vicente, Revetria

(Albeneir) e Joãozinho; o

Uberaba venceu COI;l Diron,
Edson Shell, Dario, Tim/ e

Carmelita; Jair Celso (Fi- o técnico Barbatana vai muito mal no Cruzeiro

Dario cumpre.
promessa marcando

o "gol Belém"
Belém - Corno havia prometido, assim que foi contratadc

pelo Paisandu , .o atacante Dario marcou o gol "Belém" no

clássico de ontem, no Estádio Alacid Nunes, contra o Remo,
arantido o empale de sua equipe: I x I, numa .partida com

enda de Cr$ 1.048.085,00 com 59.043 pagantes, novo recorde I

'tlo futebol paraense.
Quem abriu O placar do clássico foi Bira, aos 3 minutos do

primeiro tempo e.Dario empatou somente no segundo tempo,
aos 29. O árbitro foi Luis Carlos Felix. O resultado deixou o

Remo na liderança do campeonato paraense 79.

Times: Remo - Pedrinho; Mareco, Dutraj Marajó e Clóvis

(Helinho): Aderson, Mesquita e Luis Augusto: Paulinho, Bira e

Bebero (Limão). Paissandu - Reginaldo; Aldo, Lineu, Albano
.

e Assis (Marcos); Bacuri, Carlinhos e Chico Alvés; Miguelito,
Dario e Lupercinio.

LOTERIA ESPORTIVA/TESTE 440

X 2 O T

Botafogo/RJ Flamengo/RJ lZ .�
2 Vasco/RJ 20 O

3 fluminense NF/RJ 3 I ,4-
S 4.3 O

50 2,
Intcr/RS , 6 O 6

Colorado/PR 7 J O
Figueirense/Se 82 2

Galícla/BA 9R. O
Paissandu/PA 10 ',. ,

Atlético/MG 110 O
12 2- O
13 , 3
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gueiroa) e Donizeti, 'lIton
Luiz Carlos e Gilson (AI­
dei r). Com boa atuação api­
tou o jogo Maurilio José

Santiago auxiliado por Arni­

res Vieira Chegas e Osvaldo

Junqueira.

(Caiaba) e Mairow. O juiz
foi Ângelo Antônio Ferrari
auxiliado por Fernando Be­
nedeti e Paulo Sanches e a

renda chegou a Cr$ 361 mil

170. com 7 mil842 pagantes.

O Atlético jogou bem na

defesa e no meio de campo.
mas seu ataque foi infeliz na�
finalizações, principalmente
o centro avante Joãozinho

. Paulista, que errou vários

gols. O Uberlândia apenas
reagiu em contra ataques
mesmo com boa atuação do
veterano Dirceu Lopes. que
saiu no segundo tempo, o

time atleticano jogou com

os resultados dos demais
jogos da sétima rodada do

campeonato mineiro foram
os seguintes: América 2 Va­
léria O, em Divinópolis; Es­

portiva z Ateneu O, em Gua­

xupé: Democrata 4 Araquari
I. em Governador Valada­
res: no sábado no Mineirão
o Vila Nova venceu o nacio­
nal de Muriae 'por 2 x O.

A classificação do cam-

peonato mineiro é a se­

João Leite: Alves, Osmar,
.

guinte: 10 - América com 12

Luizinho, Donizeii: Carli- pontos: 20 Vila Nova com

nhos, Heleno e. Paulo lsi- II; Atlético, Nacional e Es­

doro; Pedrinho, Joãozinho,
'

portiva com 7; 60 Cr�zeiro
e Ziza. O Uberlândia ernpa- com 6 pontos: 70 Ateneu,
tau com Gilrnar; Dé, Max- Caldense e Araxa com 5

"wel L Fernando e _Ângelo; pontos', 80 Valéria e Guarani

Paulinho. Gil e Dirceu com 4 e em último lugar,
Lopes (Carlos 'Roberto); Democrata e Araguari com 3

Xa xá , João Marques pontos ganhos.

Corintians começa

bem mas São Paulo

continua o mesmo

São Paulo - O Corintians iniciou com uma boa \ itória
- 2 a zero sobre a Portuguesa de Desportos - o terceiro
turno do Campeonato Paulista de 1971;. que reúne 10

equipes e apontará o campeão do certame. Os dois gols
foram assinalados por Romeu. logo-após Sócrates ter

perdido um pênalti, bem defendido por Moacir.
Outros dois jogos completaram a primeira rodada do

terceiro turno: pela manhã, no Pàcaernbú , o São
Paulo e o Juventus empataram sem abertura de conta­
gem, com renda de Cr$ 716 mil 430, e arbitragem de
Roberto Nunes Morgado; e a Ponte Preta venceu ao

F rancana, por I a zero, gol de Oscar, a Im30s do pri meito

tempo, .corn renda de Cr$ 509 mil 190, e arbit ragern de
Ulises Tavares da Silva .

O Corintians venceu com Jairo: Luis Cláudio, Ama­

ral, Mauro e Vladimir; Biro-Biro, Basílio (Cláudio Mi­
neiro) e Palhinha; Vaguinho, Sócrates e Romeu. A Por­

tuguesa de Desportos perdeu com: Moacir: Marinho,
Pradera, Bolivar, e Nelsinho; Daniel Gonzales, Eudes e

Wilson Carrasco; Tata, Dentinho e Esquerdinha. Ojuiz
foi Leopoldo Ayeta. A renda somou Cr$'1 milhão 442mil

200, com público pagante de 29 mil 246 pessoas e 2 mil
468 menores.

o primeiro tempo foi fraco. com a Portuguesa se tran­

cando na defesa, sem nada permitir ao Coríntians. que
também teve atuação irregular e apática. No segunde
tempo, o juiz assinalou um pênalti e Sócrates cobrou mal.

permitindo a defesa de Moacir, Logo após o pênalti.
Romeu faria dois gols. dando números definitivos ac

placar.
No terceiro turno do campeonato ainda não estreara Ir

Guarani - que iniciará terça-feira a fase semifinal da Taça
Libertadores das Américas - Santos, Palmeiras e Paulista ou

Botafogo (a Federação Paulista decidirá qual o dé-.

c�mo integrante).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Negrinho, Ford Coupé 1950; 8 ci­

lindros.
Na categoria de 8 cilindros, a

vitória ficou com Almir Bernard,
de Bal'neário Camboriú, com o

carro ND (um Ford 1934.
Entre os carros de 6 cilindros, o

vitorioso foi o carro ND 80, Um
Chevrolet 34, de Mafra e que
também venceu na geral

Na categoria de carros com 4

cilindros, o vencedorfoi o Ford-

No trecho de praia, os calhambeques eram mais 'exigidos e ali aconteciam os melhores "nezas".

Calhambeques fizeram um grande
público vibrar em B. Càmboriú

Itajaí (Sucursal) - Adernar

"Alemão" Boetcher , de Mafra,
foi o vencedor, na Classificação
geral, do "IV Rallye de Calham­

beques", disputado na manhã de
ontem em Balneário Carnboriú.

A prova foi dividida em três ca­

tegorias: Para carros de 4, 6 e 8
cilindros,

disputada em 25 voltas, num per­
curso total de 95 quilômetros, me­

tade cumprido pela praia e a outra

por ruas de Balneário Camboriú.
A maior atração da prova

foram os velhos carros de quatro
cilindros, ._que disputaram de

Igual-para-Igual com os calham­

beques de seis e alto cilindros,
Largaram 16 carros; mas cinco

deles não chegaram, em razão de
defeitos mecânicos, E interes-

A c.nrrirb nue leve a presença
de Chico Landi na assistência, foi,

sante obsersar que os carros que
abandonaram a corrida foram,
,precisamente, os de maior cilin­
drada.

tente, deixava para trás um mais
moderno 'com major potência.
CLASSIFICAÇAO

OS primeiros colocados na clas­

sificação geral foram: Em I, O' lu­

gar, Adernar "Alemão" Boetcher,
Mafra, Chevrolet 1934, 6 cilin­
dros da equipe Serraria Bonsu­
cesso;}., U Almir Bernard; Balneá­
rio Carnboriú, Ford 1934,8 cilin­

dros, equipe H, Schultz e em 3D
lugar, Bernardo Olsen Neto, Rio

Uma verdadeira multidão as­
sistiu a prova, vibrando e aplau­
dindo muito o .desernpenho dos'
calhambeques e seus pilotos,
principalmente nas ultrapassa­
gens e, mais ainda, quando um

carro mais antigo e 'menos' po-

Nas curvas, o grande público vibrava mais com o desempenho dos velhos carros. Único florianopolitano a participar da corrida, Paulo Kaesemodel, venceu na categoria de 4 cilindros.

Bragantini vence na

abertura do brasileiro

de Fórmula-Ford
O paulista Arthur Bragantini, da equipe Gledson-Coca-Cola,

venceu ontem a tarde, no Autódromo de Interlaaos. a primeira
etapa do Campeonato Brasileiro de Fórmula Ford-Corcel de 1979.
Seu maior adversano na prova, rOI AlOISIO Andrade Filho, da

equipe FM-Record, na primeira bateria, e o gaúcho Amadeo Ferri,
na segunda bateria.

Bragantini venceu as duas baterias, com um tempo total de
48m24s92 e média horária de 136,310 quilômetros, ern. 14 voltas.
Fez também a melhorvolta da prova, com 3m25sll (média horária
de 138,198 quilômetros).

.

A classificação final da primeira etapa do Campeonato Brasileiro
de, Fórmula Ford-Corcel, foi a seguinte:
1.0') Arthur Bragantini(SP) - Gledson/Coca-Cola
2,0') Aloisio Andrade Filho (SP) - FM-Recorde
].0) Amadeo Ferri (RS)
4.0') John O'Donneli (RJ) - Brasas English Course
5.0) Luiz Alberto Castro (K�)
6,0') Maurizio Sala (SP) - Gledson/Coca-Cola
7.0') Eduardo Cardoso (MG) - D'Ayani-Jeans
8.0') Jorge Martinewisky (RS) - Gedore
9.0') Voltaire Moog (RS) - Gedore

10.0) Sérgio Drugovich (RJ) - S. Drugovich/Comp.

Giaffone 'volta a

vencer no torneiO

de "stock-car"
Confirmando a liderança surgida com a

vitória da pri meira etapa do I. o

Torneio Brasileiro Chevrolet de "Stock-Car",
Dia 22 passado, no Autódromo de

Tarumã, o paulista Afonso Giaffon,
conquistou a primeira colocação, novamente,

na segunda fase do campeonato,
realizada ontem, no autódromo de

Guaporé, percorrendo as duas baterias, de 16 voltas,
num tempo de 48m2ls65/100,

,
O carioca João Carlos Palhares,

segundo colocado na primeira etapa,
não conseguiu repetir a boa atuação, por

problemas com o motor e falta de domínio nas

curvas, ficando na sétima colocação,
num tempo de 49m02s2/100. A prova não

registrou incidentes,
apenas defeitos de máquinas, que afastaram

da pista alguns concorrentes.

r • " I .. " J .....

29 - Modelo "A" -, com apen
45 HP, da equipe Dlprenaf,
Florianópolis, pilotado por 'pau
Kaesemodel.

Alem de troteus aos primeir
colocados, a Prefeitura Muni,
pai de Balneário Camboriú ofe
ceu , também, prêmios em

nheiro, cabendo ao I. O' colocad
Cr$ 10 mil; ao 2.0, Cr$ 6,500,0
ao terceiro, Cr$ 3,500,00,

Moto: Lavado cai e

quebra a- perna.
Bellington vence

o motociclista venezuelano Carlos Lavado ganhou, ontem

primeira corrida das 350cc do Torneio Grande Prêmio da Áustria,
mas não conseguiu classificar-se para a segunda etapa, ao fratura

uma perna em uma queda,
Cerca de 70 mil torcedores presenciaram a disputa na pista circu

lar de Salzburgo, onde uns 150 motociclistas de 22 países estavam

presentes, entre eles os quatro campeões do ano passado e oito

ex-campeões mundiais.
A 'primeira etapa do Mundial de Motociclismo deste 'ano, foi

realizada na Venezuela. Os primeiros ganhadores de ontem fora

os titulares suiços-da categoria "Sidecar", Rolf Biland e Kurt W

tisperg.
Em 350 cc, o campeão mundial, o sul-africano Ballington, g

nhou com uma vantagem de 20segundos, após travar um duelo com

seu compatriota Jon Ekeriong. É a décima quinta vez em qu'
Ballington vence um Grande Prêmio e agora lidera as posições do

Campeonato deste ano.' O motociclista venezuelano Lavado, sofr
uma Í\;atura na parte superior da perna direita, após ter ganho
primeira corrida dos 350 cc e ficou em quarto nas posições d

Campeonato.
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Depailler vence na Espanha e divide
o'" • •

- � ".

liderança·do mundial com Villeroeuvea
piloto francês Patrick

ps uller, venceu de ponta­
,po Ma o GP da 'Espanha,
i' pt atãdo no circuito de Ja-'
m: a, iniciando, pelo se,

9n o ano consecutivo, a

,l\lP� 1 européia do Campeo­
lHo Mundial de F-I, com
hlJ1a vitória e assumindo a Ú­
��I"a ça do certame, junta­

nr,n:te corno canadense Gilles

�1I meuve, ambos com 20

�n� os,

A -prova foi válida pela
uin·ta etapa do campeonato,

• st":gunda da temporada que

ein \pma largada normal, sem

�d(mtes - a outra foi o GP do

l'�s�I-, com Patrick Depailler
r:galndo na "pole-position",
ara; conquistar sua segunda
itbr\iá no circo de Fc I: Ao seu

do\ largou Jacques Laffite,
eu �ompanheiro de equipe na

igi�r, que abandonou a cor­

i ida! quando ocupava a se­

. ,unda colocação, .na 15a

• olti., por defeito no sistema
I etrico do Ligier n? 26.

F;izendo sua melhor' cor-

I �.Jnesta temporada, o ar­

entino Carlos Reutemann,
I f um Lotus, entrou em se­

ndo lugar, bem distanciado
yt:ncedor, com 21 segun-

s t1e diferença.
'

, E(n terceiro lugar, .pilo­
. 00 o novo Lotus-SO, en­

í !� o campeão mundial

rio Andretti; em quarto
[y Scheckter, com Ferrari;
nto lugar, Jean-Pierre Ja-

r- e.ern sexto, Didier Pironi,

b�s com Tyrrel.
!d�rasileiro Nelson Piquet, '

"

I Brabharn, abandonou a

p,a na 15a volta, quando
slmia a sexta posição, Pi­

� e� foi obrigado a deixar a

rrila , por ter o cabo do ace-
raior do seu carro ficado

eo, o que quase causou um

er� acidente, com o piloto
�aileíro usando de toda a

�a�ilidade, para evitar um

'que violento contra os

rou' em I m20s06/ 100 e a

média horária de.153,826 km.

CLASSIFICAÇÃO
O resultado final do GP da

Espanha, quinta etapa do

Campeonato Mundial de F,I,
'foi o seguinte:

.

Em I ° lugar, Patrick De- ,

pailler, França. Ligier; 2° -

Carlos Reuternann , Argen­
tina, Lotus-79; 3° - Mário
Andretti, Estados Unidos

Lotus-Sü; 4°· Jody Scheckter
Áfric, do Sul,' Ferrari; 5° -

Jean-Pierre Jarier, França.
Tyrrel; 6° - Did ier Pi ron i .

França, Tyrrel; 7°· Gilles Vi4-

leneuve, Canadá, Ferrari; SO -.

Jochen Mass, Alemanha, Ar­

rows; 9°, - René Arnoux ,

França, Renault; 10° - Ri­
cardo Patrese, Itália, Arrows;
11 °

- Emerson Fittipaldi,
Brasil, Copersucar; 12° - Jan

Depailler dominou a prova de ponta-a-ponta e ergue os braços ao receber a.bandeírada de chegada, , Lammers, Holanda, Shadow;
')uard-rails". para conquistar a segunda vi· abandonou a pista na 63a_ gazzoni, Williams; James 13°- Patrick Tambay, França,

Emerson Fittipaldi, que tória de sua carreira, regis- volta, com problemas com seu Hunt, WolCJohn Watson, McLaren e em 14° lugar .

largara na 19a posição, cor- trando, ainda, um novo re-' motor: McLaren; Élio de Angelis, Hans Stuck, Alemanha, ATS,
rendo com o velho Copersu- corde para a pista espanhola, Villeneuve, que vencera as Shadow e Hector Rebaque, O CAMPEONATO
car F-SA, fez uma corrida com a média horária- de duas últimas corridas, não re- com Lotus-7S. Em sua 5a etapa, o Carn-
tranquila, chegando em 11 °

, 154,449 km/h. pnsou süà -atuação,_preJudi- RECORDES neonatoMundial de F-I passa
lugar, a mais de uma volta do As maiores atenções da cor- cado pelo desempenho de seu No GP da Espanha dispu- a ter dois líderes, Gilles Ville-
vencedor. rida, por mais de 50 voltas, foi Ferrari, e sua melhor presença _tado ontem, foram quebrados neuve, do Canadá e Patrick
A CORRIDA para o duelo pela segurida po- foi a luta que manteve, por os recordes da prova e da Depailler, da França, ambos

Não fossem as disputas pelas sição, entre Reuternann, com, algumas voltas, pela sétima volta em Jararna, Q primeiro somando 20 pontos:
posições intermediánas, a um Lotus-79 e Jody Scheck- posição, na 'qual acabou che- por Depailler e o segundo por As demais classificações
corrida de ontem teria sido ter, com Ferrari-T-4, com o gando. Jody Scheckter. estão assim distribuídas: Em
das mais monótonas, já que os sul-africano desistindo do Outro' bom "pega" deu-se Patrick Depailler, com Li- 3°/4° lugares, empatados .

dois Ligier - Depailler e Laf- combate, já que seu carro não no pelotão que corria atrás, gier, vencIJu � prova, drspu- Jacques Laffite, França e Car­
fite -, que largaram na la fila, reeditava o rendimento das entre Emerson Fittipaldi e tada em 75 voltas e com um Los Reuternann , Argentina.
arrancaram muito bem, dei- duas provas anteriores, na al- Hector Rebaque, com o bras i- percurso total de 255,315 km, comA pontos: 5'0 -, Jody
xando todos para trás e já na tu ra de 5Sa" volta, leiro valendo-se de sua maior, em I h39s 11 s84/1 00 e a mêdia Scheckter, África do Sul, 16;
segunda volta levavam uma conformando-se, assim, com experiência para dominar o horária de 154,449 km, O .re- 6° - Mário Andretti, Estados
grande vantagem sobre os de- o 3° lugar, que acabou per- mexicano, até que este aban- corde anterior, registrado em Unidos, 12; 7° - Jean-Pierre
mais, Para se ter uma idéia dendo na volta de número 67 - donou a corrida, na 6za volta, 1975, era de Mário Andretti, Jarier, França, 7; SO/l 0°. em­

mais precisa 00 desempenho a corrida foi disputada em 75 com o motor estourado, com Lotus-79, com o tempo ,patados, John Watson, lngla­
dos carros franceses, basta voltas -, quando foi ultrapas- A corrida teve um transcor- de 1 h4l m4 7s06/'I00 com a terra, Alan Jones, Austrália- e

dizer que na sa volta, a dite- sado por Mário Andretti, que rer normal, sem acidentes, média de 150,523 km/h. Didier Pironi, França, todos
rença de Laffite, na segunda já há algumas voltas perce- acontecendo somente aban- Com o Ferrari T-4, Jody coni 4 pontos e em Ilo/l2(),
posição, para Reutemann, na bera que o Ferrari estava donos por causas mecânicas. Scheckter é o novo recordista Emerson Fittipaldi, BRA­
terceira, era de 6s59/100 e na caindo de desempenho, Dez pilotos não completaram da volta em Jarama,_ "vi- SILe Niki Lauda, ambos com

l3a volta, já se elevava para Outro bom duelo foi o tra- .a corrida: Jaques Latfite, Li- rando" em lml6s66/100 e a 1 ponto.
IOs5S1100. vado entre Lauda é Scheckter, _ gier; N iki Lauda e Nelson média de 159,099 km/h, O re- O Campeonato de Constru-

Desta forma, Patrick' De- com o austríaco chegando a Piquet, ambos com Brabham; corde anterior era também de tores vem sendo liderado pela
pailler, virtualmente, passeou .

correr em terceiro lugar du- Jean-Pierre Jabouille, Re- Mário Andretti, conquistado' Ligier , com 27 pontos, contra'
pelo autódromo de Jararna, rante três voltas, quando. nault; Alan Jones e Clay Re- no ano passado, quando "vi- 18 pontos da Ferrari,

endo com o carro do ano passad0.l!l..%,!emann chegou �1Jl_2,.� luga{,_drggteA,!M\.DºJ�ttj,J!.Qlp.• , .•• Pela segunda vezno, "podium", Depaillertem a ladea-I o argentino Carlos Re_t1temann e o rei

�rrõ�iiovô aâl:'otlls:
-' . _ •• -- -

'- Juan Carlos, da Espanha,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empate garante tudo ao flamel1go,
do Maracanã"i-campeão e

• •

Invicto
Rio - Com a sua torcida to­
mada de verdadeiro delírio,
o Flamengo confirmou o tí­
tulo de campeão invicto do
Primeiro Campeonato de
Futebol de Estadodo Rio de
Janeiro, ao empatar com o

Botafogo em dois gols,
ambos de lico, ontem à
tarde, e conquistou um tí­
tulo inédito: o de primeiro
Clube a conquistar um cam­

peonato sem perder a inven­
cibilidade na era do Mara-

.

canã. Para o Botaíogo mar­

caram Gil e Luizinho.
Terminado o jogo, que

bateu o récorde de renda do
Rio de Janeiro, Cr$ 8 milh­
ões 297 mil 695, com 158 mil
477 pessoas pagando in­

gresso, a emoção tomou
-conta dos jogadores e da
torcida do 'Flamengo, ao'
ser-lhe entregue a taça de

campeão que foi recebida
pelo zagueiro Rondinelli, ria

qualidade de capitão de

equipe. Apesar dos esforços
do Botafogo para atrapalhar
a resta do Flamengo, a tor­
cida saiu do Maracanã can­

tando e dançando atrás de
um trio elétrico até a Lapa,
Ali ônibus já esperavam
para transportar os torcedo­
res rubro-negros para a sua

sede na Gávea, onde estava
programado um grande
baile popular. O récorde de
'renda anterior estava com o

jogo Flamengo :x Botafogo
do turno: Cr$ 6.441.730.00.

Marcação dura sobre Zico não impediu que ele marcasse os dois do Flamengo (Telefoto AJB)

O]OGO
O Botafogo começou ar­

mado num 5-3-2, com ape­
-nas Luizinho e Gil na frente. '

O primeiro ataque perigoso
foi do Botafogo, quando
Renato Sá chutou forte e a

bola passou rente a trave es­

querda de Cantarelli.
Aos 20 minutos foi a vez

do Flamengo ameaçar o Bo-

taíogo, com um bom chute
de Reinaldo que Luiz Carlos
defendeu. O campeão ca­

rioca, entretanto, continuou

pressionando e aos 32 minu­
tos lico fez o primeiro gol,
aproveitando-se dê um des­
cuido da zaga do Botafogo.

A partir desse momento,
O jogo ficou mais movimen­
tado com maior número de

jogadas ofensivas de parte a '

parte. E foi numa dessas jo- '

gadas, aos 39 minutos, que o

Botafogo empatou através
de Gil, de cabeça, depois de
um centro do' ponta­
esquerda Clovis,

A resposta do Flamengo
veio já no período de des-,
contos, quando lico de­
sempatou, aos 46 minutos,

América,

termina sua

participaç_ão com'

goleada em

. Friburgo
Nova Friburgo.; Com uma ex�elente atuação nos últimos 20
minutos e depois de estar perdendo por I x O, o América reagiu
hem e goleou o Eluminense-Nf ..por 4 x I, ontem a tarde no

estádio Eduardo Guinle, despedindo-se do Co Campeonato
Estadual do Rio de Janeiro e criando motivação para o próximo
certame, quando estreará sábado próximo contra, o Bonsu­
cesso. O Fluminense-NF por sua vez, terminou a competição
como o time mais fraco e ficou em último lugar.

Depois de ficar oito jogos sem marcar um gol. o time Fribur­
guense começou' bem o segundo tempo e aos 7 minutos, num

pênalti cometido por Eraldo ern Zé P_2nto, Adriano converteu,

Este gol, entretanto, despertou o América para a reação e a

goleada. L esta foi construída por João Luís, aos 23, Silvinho,
aos 2'-}, novamente Silvinho, de pênalti, aos 31 e Jorge Valença,
aos 35 minutos.

Oárbitro foi Elson Pessoa, auxiliado por José Carlos Moura
e Gilberto Fernandes. O jogo rendeu Cr$ 69:400,00 -com 1.337
pagantes. O América jogou com Ernani.Jorge Valença, Eraldo,
Jorge Lima e Alvaro; Merica, João Luis e Toninho; Serginho, .

Renato e Silvinho. O Flurninense-Nf com Brasflia, Cabrita
(Dédeu i, Adriano, Jorge Scott e Valter; Almi r, Helenio e Liba­
nio: Antonio Carlos, Zé Pinto (Mário) e Fajardo.

OUTROS JOGOS
PELO· BRASIL

, Campo Goiano L? Turno
Goiânia - Goiás I x I Atlético
Vila Nova x Goiânia (adiado)
Mineiros - Mineiros I x 2 Anápolis
Anápolis - Anápolis 6 x O Jataiense
Goiatuba - Goiatuba I x 2 Itumbiara
Campo Potiguar l. ° Turno
Natal - Força e Luz I x I Ferroviário
ABC I x O Alecrim
Mossoró - Potiguar O x O América
Currais Novos - Potizuar 2 x I Macau
Campo Paranaense 2.° Turno
Belém - Liberato de Castro 2 x 4 Sport Belém
Camp, Alagóano 1.0 Turno - Fase Decisiva
Arapiraca - ASA O x I CRB
Maceió - CSA I x I Penedense
Camp, Paraibano L? Turno
Cabedelo - Nacional I x I América
João Pessoa - Auto Esporte I x 2 Treze
Patos - Nacional I x O Carnpinense
Campeonato Brasiliense L? Turno
Guara - Guará I x O Taguatinga
Pelezào - Desp. 'Bandeirante O x 3 Brasília
Sobradinho - Sobradinho 3 x O Gama
Campo Cearense l. ° Turno
Fortaleza - Calouros do Ar 3 x I lcasa
Fortaleza O x I Ferroviário
Quixadá - Quixadá O x 2 'Guarany
Juazeiro - Guarani O x I Ceará
Torneio Oduvaldo Cozzi - 2.° Turno
Petrópolis - Serrano O x O Madureira p/rnanhã
R, Bariri - Olaria 3 x 2 Serrano .

Bonsucesso campeão do 2. o turno ..

Campo Baiano L" Turno
Salvador - ABB O x 3 Redenção
Bahia 2 x O Galícia - loteria
Jequié - Jequié O � I Leônico.

<, Alagoinhas - Atlético I x 2 Vitória
Campo Amazonense 1.0 Turno
Manaus - Liberrnorro I x O Sul América
Fast I x O Rio Negro

.

Amistoso
São Carlos - São' Carlense I x 2 Palmeiras

: Mari - Cruzeiro O x 4 Botafogo (PB).

.'

marcando o seu 26. o gol no

campeonato do Estado do,
Rio de Janeiro, e consoli­
dando sua posição de líder
dos artilheiros.

Ao ser iniciado o segundo
tempo, o panorama do jogo
não se modificou: o Fla­
mengo melhor estruturado
taticamente e o Botafogo
defendendo-se em bloco.

Eram transcorridos apenas
minutos quando a defesa d
Botafogo lançou um boi
para a área do Flameríg
Nelson e Rondinelli ficara
indecisos, do que se aprovei
tou Luizinho para entra
livre e, frente a frente Co
Cantarelli, chutar para a

redes, marcando o gol d
empate definitivo.

Depois desse gol, o jogc
ficou mais equilibrado, poi.
o Flamengo caiu de- produ
ção, com vários dos seus jo'
gadores denotando nervo' I

sismo, enquanto o Botafoge
passou a jogar de igual par
igual. Nessa fase, o Fia
mengo substituiu .Carpe
giani por Andrade e Lui
zinho por Claudio Adão, c

enquanto o Botafogo colo
cou Dé em lugar de Gil
Todas as substituiçõe
foram devidas a contusões.

Com arbitragem de Val­
qui r Pimentel, auxiliado po
AlOISIO Felisberto da Silva e

Luiz Antonio Barbosa, os
dois times jogaram 'assim:.

, "Flamengo - Cantarelli,
Toninho, Rondinelli, Nél­
son e Junior; Carpegian 1:
(depois Andrade), Atilio tr
Zico; Reinaldo, Luizinho

F'(depois Claudio Adão) e
c

Titã. fi'

Botafogo - Luiz
Perivaldo, Osmar, Ren� e

China: Chiquinho, Wescley
e � Renato Sá; c'CI-epois
Dé), Luizinho e Clovis.

Santa Cruz confirma
fase boa vencendo

Náutico por 3 :a 1
Recife - O Santa Cruz' confirmoi

eoridição de melhor time do futebol pernarnbucanoj'
vencer o Náutico por 3 a I .ontej

no estádio José do Rego Maci

pelo I. o turno. A arbitragem foi de Gilsd
.

Cordeiro para uma arrecadaçi!?,)
,

Cr$ 1.186.360,00 para 37.233 pãgan(�
No primeiro tempo o Sanl

Cruz já estava com vantagem sobret
Náutico, e aos 16 minutos Betinho f�

o primeiro. O Náutico empal�1
com um gol de Carlos Alberto ai

17, mas o Santa Cruz voltou amarei.
aos 38 com o zagueiro DougP(

marcando contn

No segundo tempo 'o Náutico fie

só com dez jogadores; p�
Neinha foi expulso. Aí aumentou o podeI

� \

do Santa Cruz, que aos l-l.minuü
,

chegou ao terceiro gol por íntermécí
.

de Deinha. Os tirns

Náutico' - Adernar; Clesio, qimt
Douglas e Carlos Albert

Didi, Jairo Mendonça e Jon.

Paulinho (Evaristo), Campos e Valtinh

Santa Cruz - Joel Mendes, Carie
Barbosa, Paranhos, Alírec

Santos e Pedrinho: Givanildc
Carlos Roberto e Betinho (Deinha); Jadir (Everaldo), Neinha

Joãozinhc
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